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CAMILLE L. DA SILVA / ANDERSON LOPES

Maria Isabel da 
Silva Bairros 
(55) reside 
há mais de 

20 anos na Linha Ribei-
ro, Teutônia. Desde 12 
de maio de 2024, ela 
convive com a insegu-
rança causada pelo des-
moronamento de um 
trecho da Rua 17 de Ju-
nho, ao lado de sua 
casa. A estrada que liga 
o Bairro Canabarro a lo-
calidades como Linha 
Wink, Novo Paraíso e 
Linha Lenz, em Estrela, 
segue com cones para 
alertar os transeuntes 
do perigo iminente.

Dona Maria recorda 
que era o Dia das Mães e 
a descida de terras cau-
sou grande alarme na co-
munidade. Relata que 
seu irmão, Adão Azeredo 
da Silva (51), a chamou 
ao descobrir que a terra 
estava cedendo. Ambos 
moram próximos e a fa-
mília temeu que o desli-
zamento avançasse e 
atingisse as casas. 

Para prevenir riscos, 
as autoridades comuni-
caram a necessidade de 
evacuação, e todos os 
moradores tiveram que 
deixar suas residências 
temporariamente, in-
cluindo dona Maria. Ela 
se abrigou na casa de 
suas 昀椀lhas, em Cana-
barro, e retornou após 
alguns dias, quando 
considerou que o peri-
go havia diminuído em 
sua área, que 昀椀cava 
mais acima. 

“Saímos para preve-

nir, porque não sabía-
mos até que ponto ia 
continuar descendo. Foi 
muita terra embora. A 
casa do vizinho teve que 
ser abandonada, pois 
parte do terreno que 
sustenta a residência foi 
levado. Agora, está in-
terditada”, relata ela.

Adão cita a lentidão 
das autoridades em to-
mar medidas efetivas 
após o ocorrido. Para 
ele, há apenas conver-
sas e pouca ação práti-
ca. Ele reside à beira da 
estrada, próximo ao lo-
cal onde houve o des-
moronamento. Silva ex-
pressa preocupação 
com os deslizamentos, 
que continuam ocor-
rendo, embora de for-
ma gradual e lenta. 

O morador descreve 
o momento exato do 
primeiro deslizamento, 
ocorrido por volta das 
16h daquele dia 12 de 

maio. “Eu estava próxi-
mo à janela de vidro e 
senti aquele tremorzi-
nho. Quando vi, desceu 
com tudo, eu saí e já fui 
direto na minha irmã. 
No dia seguinte, caiu 
mais um pouco de terra, 
e assim foi até chegar 
no asfalto”, conta ele.

Adão acredita que a 
causa principal do pro-
blema seja a estrutura 
do asfalto, devido à au-
sência de material ade-
quado como pedras no 
aterro, que foi substitu-
ído apenas por terra e 
subjacente a restos de 
couro. Segundo ele, isso 
teria permitido a in昀椀l-
tração de água e o con-
sequente afundamento.

Ao fundo da cratera 
que se abriu passa o Ar-
roio das Posses, que nas-
ce em Paverama. Toda 
chuva que ocorre escoa 
para o arroio, levando 
sedimentos junto.

Prefeito e vice 
detalharam 
realizações 
dos primeiros 
9 meses de 
governo durante 
o programa 
“Comunidade 
Alerta”

Contenção da encosta em 
Linha Ribeiro deve ser 
próxima obra anunciada

PACOTE DE INVESTIMENTOS  TEUTÔNIA

Morador de Linha Ribeiro, Adão Azeredo da Silva aguarda 
obra de contenção enquanto teme novos deslizamentos

Foi muita terra 
embora. A casa do 
vizinho teve que ser 
abandonada, pois 
parte do terreno 
que sustenta a 
residência foi 
levado. Agora, 
está interditada”
Maria Isabel
da Silva Bairros
Moradora

De volta à casa do povo

A Câmara de Vereadores de Estrela vol-
tou para sua sede o昀椀cial depois de 2 anos 
de interrupção. O retorno ao plenário res-
taurado simboliza mais do que a reabertu-
ra de um espaço físico. Representa a reto-
mada do diálogo direto entre legisladores e 
comunidade, onde a proximidade é funda-
mental para compreender necessidades e 
construir soluções coletivas. Esse reencon-
tro fortalece a democracia, resgata a identi-
dade institucional e devolve à população o 
direito de acompanhar de perto os debates 
e decisões.

A sessão de reabertura também foi mar-
cada por homenagens a voluntários, enti-
dades e instituições que tiveram papel es-
sencial durante a enchente. Mais do que re-
conhecer esforços individuais, foi um mo-
mento de valorizar a união comunitária 
que sustentou Estrela nos períodos mais 
difíceis. O Legislativo, ao abrir suas portas, 
rea昀椀rma sua função como espaço de en-
contro e reconhecimento, capaz de expres-
sar a força da comunidade estrelense.

O retorno da Câmara 
ao plenário é símbolo 

de resiliência, gratidão e 
compromisso coletivo.

O gesto de voltar à sede, após tantas di-
昀椀culdades, inspira con昀椀ança em tempos de 
reconstrução. O espaço restaurado carrega 
a responsabilidade de ser mais do que ce-
nário político: precisa ser arena de debates 
francos, decisões transparentes e propos-
tas que re昀氀itam os anseios da população. É 
na “casa do povo” que se expressa o verda-
deiro sentido da representação, e onde se 
deve garantir voz a cada cidadão.

Ao lado da Câmara, o município também 
se transforma. As obras em andamento re-
forçam o sentimento de movimento. Estre-
la se reconstrói não apenas em concreto e 
asfalto, mas em con昀椀ança e cooperação. 
Cada rua pavimentada, cada espaço público 
revitalizado, cada projeto retomado repre-
senta passos 昀椀rmes para superar o trauma 
da enchente e projetar o futuro. É momen-
to de valorizar esse marco como ponto de 
virada.



MEDIDAS 
CONCRETAS

Na edição desse sá-
bado (27/9) do progra-
ma “Comunidade Aler-
ta”, o prefeito Renato 
Altmann e o vice, Evan-
dro Biondo, falaram so-
bre as ações realizadas 
em 9 meses de governo, 
dentre as quais, o paco-
te de investimentos pre-
vistos e em andamento 
em Teutônia. Entre eles 
está a obra de conten-
ção da encosta em Li-
nha Ribeiro. Licitado, o 
projeto tem repasse fe-
deral de R$ 824 mil. A 
prefeitura aguarda o de-
pósito do valor para a 
assinatura da ordem de 
início – Altmann espera 
que isso ocorra ainda 
nesta semana.

Os gestores também 
falaram sobre as assina-
turas recentes de início 
de obras de recupera-
ção do pavimento exis-
tente nas linhas Germa-
no e São Jacó. O pacote 
destas obras ainda con-
templa a Avenida Um 
Leste, no trecho da Ma-
jor Bandeira até a Leo-
poldo Schneider, conhe-

cido como “cotovelo”, e a 
recuperação do trecho 
da Leopoldo Schneider 
até a Carlos Arnt. 

Muitas das obras fo-
ram e serão possíveis 
graças ao 昀椀nanciamento 
de R$ 48 milhões apro-
vado em fevereiro, mas 
outras vêm de recursos 
próprios do município, 
conforme lembra o pre-
feito. “Temos muitos de-
sa昀椀os pela frente, espe-
cialmente de mobilida-
de urbana. Teutônia não 
foi uma cidade planeja-
da. Há alguns pontos 
como o Centro Adminis-
trativo e a Avenida Um 
Leste, mas as ruas den-
tro dos bairros têm a 
mesma largura desde a 
época da emancipação”, 
cita Altmann. 

Ele aponta que o pas-
sivo para pavimentar 
ruas novas e recuperar 
as antigas - muitas com 
cerca de 40 anos de as-
falto - seria superior a R$ 
100 milhões. “Precisa 
haver equilíbrio entre as 
duas ações, pois quanto 
mais esperarmos para 
recuperar vias antigas, 
maior será o custo pos-
terior”, ressalta.

Cita como funda-
mental a lei que obriga a 
pavimentação de novos 
loteamentos, aprovada 
em seu mandato anteri-
or: “Foi polêmica, mas, 
sem isso, o passivo hoje 
seria muito maior”. 

OUTROS 
INVESTIMENTOS

Altmann e Biondo 
ainda falaram sobre in-
vestimentos na educa-
ção, na saúde, em par-
ques e em saneamento. 

O planejamento na 
educação visa resolver 
o dé昀椀cit de vagas em 
creches e ensino funda-
mental. Para isso, está 
em andamento a obra 
da escola Meu Cantinho 
(Vila Popular). A pers-
pectiva é entregar entre 
o 昀椀m de 2025 e o início 
de 2026, abrindo entre 
80 e 90 vagas. Já a par-
ceria com o Ieceg (Ca-
nabarro) permitiu a 
abertura imediata de 
40 vagas. 

Ainda na questão da 
educação infantil, confor-
me Biondo, foi enviado 
um protocolo ao governo 
federal para a construção 

de uma nova creche no 
Bairro Canabarro. 

Em Linha Germano, 
foi retomado o projeto 
de ampliação da Emef 
Arthur da Costa e Silva 
para escola em tempo 
integral, a partir de ver-
bas federais e contra-
partida municipal.

E, para resolver o 
dé昀椀cit de vagas do 6º ao 
9° ano, entrará em lici-
tação dois módulos com 
cinco salas cada, sendo 
um na Emef Alfredo 
Schneider e outro na 
Emef Bento Gonçalves 
(Bairro Boa Vista). Esse 
projeto deve gerar 
aproximadamente 130 
vagas em cada educan-
dário. Ainda na Bento 
está em fase 昀椀nal de li-
citação a construção de 
uma área coberta 
(emenda parlamentar). 

A prefeitura também 
está em tratativas avan-
çadas para disponibili-
zar mais vagas junto à 
escola estadual Gomes 
Freire de Andrade. Já 
para o Bairro Canabar-
ro, está em fase de pro-
jeto a construção de 
uma nova escola, com 
tratativas para aquisi-

ção de área.
“Trabalhamos com 

parcerias e obras de 
curto, médio e longo 
prazo para sanar pro-
blemas recorrentes e 
também futuros, tendo 
em vista o aumento da 
população da cidade”, 
cita Biondo.

Na saúde, Altmann 
cita a ESF3 - Aurora, na 
Vila Popular / Vila KS, 
com inauguração pre-
vista para a primeira 
quinzena de outubro. Já 
as obras da ESF1 – Raio 
de Luz estão adiantadas, 
com previsão de inau-
guração entre janeiro e 
fevereiro de 2026. 

Ainda, o município 
investiu R$ 500 mil para 
atender a população 
que aguardava desde 
2021 por cirurgias e 
exames eletivos. 

O prefeito também 
cita o foco do Executivo 
na estruturação do Polo 
de Saúde do Hospital 
Ouro Branco, que per-
mitirá a instalação de 
uma UTI. “Queremos 
evitar que as 65 mil pes-
soas que moram nos 
oito municípios da nos-
sa microrregião preci-

sem sair de Teutônia 
(referência) para proce-
dimentos como hemodi-
álise e doação de san-
gue”, a昀椀rma.

Altmann e Biondo ci-
tam ainda a revitaliza-
ção da praça de Langui-
ru, que abrigará a bibli-
oteca pública municipal, 
e a implantação do ca-
minhódromo no Parque 
Ambiental Tio Ivo (Ales-
gut), que marca nova 
etapa de revitalização 
do espaço.

Em paralelo, a prefei-
tura desenvolveu e ins-
tala novas placas de no-
mes de ruas e 昀椀naliza a 
licitação da sinalização 
vertical e horizontal (re-
pintura de asfaltos).

Por 昀椀m, citaram in-
vestimentos em sanea-
mento, como dois poços 
artesianos, sendo um 
no Loteamento Nove 
(Canabarro) e outro na 
Duque de Caxias. As ba-
ses para os reservató-
rios de inox estão em 
construção. Ainda, a re-
forma de caixa d’água 
de 500 mil litros no 
Bairro Canabarro, cuja 
previsão de conclusão é 
de cerca de 15 dias.
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Em planejamento

Com recursos da Defesa Civil Nacional

Obras de mobilidade nos primeiros 9 meses de governo

Conforme os moradores, deslizamentos 
seguem de forma gradual e lenta

FOTOS: ANDERSON LOPES

Rua Bruno Wiebusch (Bairro Alesgut) Pavimento em fase de conclusão;

Rua Willy Brönstrup (Bairro Alesgut) Pavimento em fase de conclusão;

Rua Guilherme Schneider Sobrinho (Bairro Canabarro) Recapeada;

Rua Lourenço Griebeler (Vila Popular) Concluída;

Rua Edmundo Ruhrwiem (Bairro Teutônia) Trecho feito / restante será retomado;

Linha Harmonia Pavimentação concluída;

Rua 87 (Travessão) Pavimentação concluída;

Limpeza de Sarjetas Continuação onde há asfalto e onde ainda não há pavimentação.

Rua Guilherme Sobrinho
Complemento do trecho restante de 400 metros (da Rua Tiradentes 
em direção a Posses);

Rua Duque de Caxias (Canabarro) Pavimentação

Rua Albino Suhre (Alesgut) Pavimentação

Avenida Um Leste (Continuação) Ligação com a Hatto Brönstrup;
Ruas Ralph Berty Olschowsky, Maurício Cardoso, Daltro 
Filho, 25 de Julho e transversais (Bairro Teutônia)

Recuperação de pavimento;

Rua Nelson Luersen (Alesgut) Pavimentação / capeamento;

Rua 31 de Agosto (Alesgut) Pavimentação / recapeamento (emenda parlamentar);

Rua 20 de Maio (Canabarro) Pavimentação / recapeamento (emenda parlamentar);

Rua Daltro Filho (Bairro Teutônia) Pavimentação / recapeamento (emenda parlamentar);

Ponte sobre o Arroio Boa Vista (“Transamazônica”) Projeto contratado. A prefeitura buscará recursos para a execução futura.

Ponte sobre o Arroio Boa Vista (Pontes Filho e Linha Clara)
Início das escavações nesta semana. O prazo de execução é de 5 meses 
e o valor do repasse federal é de R$ 1,7 milhão;

Contenção da encosta em Linha Ribeiro
Ordem de início deve ser dada nesta semana. O valor do repasse 
federal é de R$ 824 mil.

Realizadas ou em fase de conclusão

ASSISTA
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Nubia
Weber
Assistente Social e coordenadora 
do setor de Saúde Mental do HOB

SAÚDE

Saúde mental: um cuidado 
que envolve corpo, mente 
e comunidade

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) de昀椀ne saúde como “um estado 
de completo bem-estar físico, mental 
e social, e não apenas a ausência de 
doença”. No campo da saúde mental, 
isso signi昀椀ca que não se trata apenas 
da ausência de transtornos, mas de 
um estado de equilíbrio que permite 
enfrentar adversidades, manter boas 
relações e sentir-se bem consigo mes-
mo e com os outros.

O corpo humano é formado por 
corpo e mente, duas dimensões que 
possuem necessidades próprias. 
Quando uma delas sofre desequilí-
brio, todo o organismo é afetado. En-
tre os fatores que mais in昀氀uenciam o 
adoecimento mental estão os trans-
tornos depressivos, predisposição ge-
nética, estresse, problemas no traba-
lho, uso abusivo de drogas, experiên-
cias de abuso físico ou sexual, além de 
aspectos biológicos, psicossociais e 
culturais.

Pode-se dizer, portanto, que a saú-
de mental corresponde ao bem-estar 
emocional e psicológico que possibi-
lita ao indivíduo utilizar suas habili-
dades cognitivas e emocionais, exer-
cer suas funções sociais e responder 
às demandas do cotidiano. Para man-
ter esse equilíbrio, pequenas ações 
fazem diferença: cuidar da alimenta-
ção, praticar atividades físicas, valori-
zar momentos de lazer, cultivar boas 
relações, acompanhar notícias positi-
vas, identi昀椀car o lado bom das situa-
ções e, acima de tudo, não ter receio 
de pedir ajuda quando necessário.

É importante compreender que 
não somos perfeitos e que todos te-
mos limites. Reconhecer di昀椀culdades, 
buscar apoio diante de con昀氀itos e de-
senvolver autoconhecimento são ati-
tudes que favorecem a evolução pes-
soal. Saber lidar com os desa昀椀os da 
vida cotidiana de forma equilibrada é 
sinal de maturidade e cuidado consi-
go mesmo.

O Hospital Ouro Branco é referên-
cia regional em Saúde Mental e conta 
com uma equipe multipro昀椀ssional 
formada por médico psiquiatra, psi-
cóloga, assistente social, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem, 昀椀siotera-
peuta, nutricionista e farmacêutico. O 
atendimento é realizado por meio de 
planos de tratamento individualiza-
dos, que incluem suporte familiar e 
acompanhamento contínuo. Essa 
abordagem fortalece a integração, a 
comunicação e o relacionamento do 
paciente com a comunidade.

Mais do que tratar doenças, o 
compromisso do Hospital Ouro 
Branco é promover qualidade de 
vida e oferecer um cuidado humani-
zado, que valoriza cada pessoa em 
sua singularidade.

  LAJEADO NEGÓCIOS

Startup Weekend  movimenta 
ecossistema de inovação
Evento reuniu mais de 60 participantes no Ceat 
para 3 dias de imersão em empreendedorismo

THIAGO MAURIQUE

Lajeado foi palco da 
10ª edição do Star-
tup Weekend, evento 
de alcance mundial 

voltado à criação e ao de-
senvolvimento de negócios 
inovadores. Realizado no 
Colégio Evangélico Alberto 
Torres (Ceat), o encontro 
reuniu mais de 60 partici-
pantes, entre estudantes, 
pro昀椀ssionais de diferentes 
áreas e empreendedores 
locais, em 54 horas de 
imersão no universo das 
startups.

Durante o 昀椀m de sema-
na (26 a 28/9), os partici-
pantes tiveram a oportuni-
dade de experimentar to-
das as etapas do processo 
de construção de um negó-
cio inovador. 

A metodologia inclui 
apresentação de ideias, 
formação de equipes, mo-
delagem de soluções, pro-
totipagem, design e vali-
dação junto ao mercado. 
O processo ocorre em am-
biente colaborativo, sob 
orientação de mentores e 
especialistas.

Na noite de abertura, 23 
ideias foram apresentadas 

ao grupo. Destas, 10 foram 
selecionadas para serem 
desenvolvidas ao longo do 
昀椀m de semana. As equipes 
formadas se dedicaram à 
validação de problemas e à 
busca por soluções viáveis. 

No sábado, os grupos fo-
ram às ruas e entrevista-
ram potenciais clientes 
para entender se as neces-
sidades identi昀椀cadas real-
mente existiam. “Muitas ve-
zes, as pessoas chegam com 
uma solução sem ter clare-
za do problema. O processo 
do Startup Weekend força 
essa validação e aproxima 
os projetos da realidade 
do mercado”, destacou 
Victória Anschau, uma das 
organizadoras.

No domingo, os grupos 
昀椀nalizaram suas apresenta-
ções e submeteram as solu-
ções a uma banca de jura-
dos, composta por em-
preendedores e represen-
tantes do ecossistema local. 
Três projetos foram premi-
ados e uma equipe recebeu 
menção honrosa pelo esfor-
ço e dedicação na aplicação 
da metodologia. 

Mais do que a premia-
ção, os organizadores refor-

çam que o objetivo do Star-
tup Weekend é garantir con-
tinuidade às ideias. Por 
isso, os vencedores con-
quistaram a oportunidade 
de incubação na Inovates, 
além de mentorias em par-
ceria com o Pro_Move Laje-
ado e Vibee Unimed. Os pri-
meiros colocados também 
receberam ingressos para o 
Gramado Summit 2026. 

DIVERSIDADE E 
APRENDIZADO

Conforme os organiza-
dores, a edição deste ano do 
Startup Weekend chamou 
atenção pela diversidade 
das propostas. Entre os te-
mas explorados estavam 
iniciativas ligadas à coleta 
de lixo, plataformas digi-
tais, marketing, serviços 
para animais de estimação 
e soluções voltadas a dife-
rentes públicos. 

Victória a昀椀rma que a 
organização decidiu não 
restringir o evento a um 
segmento especí昀椀co da 
economia, como ocorreu 
em anos anteriores, para 
estimular a criatividade. 
“Essa abertura fez com que 

surgissem ideias variadas, 
que podem se transformar 
em negócios de impacto”, 
complementou.

Outro diferencial da edi-
ção desse ano foi a escolha 
do Ceat para o desenvolvi-
mento dos trabalhos. “A bi-
blioteca do colégio foi o co-
ração do evento, o que ca-
sou bem com a proposta de 
aprendizado e inovação”, 
avaliou o co-organizador 
Rodrigo Oliveira.

Segundo ele, Lajeado já 
pode se preparar para uma 
nova edição em 2026. “Sem-
pre avaliamos locais dife-
rentes, mas a certeza é de 
que teremos mais uma 
oportunidade de reunir 
ideias, talentos e energia cri-
ativa para fortalecer o ecos-
sistema local”, completou.

THIAGO MAURIQUE

10ª edição chamou atenção pela diversidade das propostas

Vencedores 
da edição 2025

1º - Tramppo
2º - Verif昀椀c.AI
3º - Dinheirópolis
Menção honrosa - 
Safe Docv



CAMILLE LENZ DA SILVA / THIAGO MAURIQUE

Mais de 160 pessoas de 35 
municípios da região esti-
veram reunidas no auditó-
rio do Sicredi em Teutônia 

nessa segunda-feira (29/9) para par-
ticipar do Seminário Regional de 
Educação Fiscal. Promovido pela Se-
cretaria da Fazenda após a reativação 
do Grupo de Educação Fiscal de Teu-
tônia, o evento destacou a função so-
cial dos impostos e taxas, discutiu a 
reforma tributária e reforçou a im-
portância da conscientização sobre a 
aplicação dos recursos públicos. 

O seminário teve enfoque na educa-
ção e sua relação direta com a arreca-
dação municipal. Os dados apresenta-
dos mostram que 10% do ICMS do mu-
nicípio está vinculado ao desempenho 
no Sistema de Avaliação do Rendimen-
to Escolar do Rio Grande do Sul (Saers), 
aplicado nos 3º, 5º e 9º anos do Ensino 
Fundamental. Esses recursos 昀椀nanci-
am ações em educação, saúde, segu-
rança e infraestrutura, entre outros. 

O especialista em Saers, Wilmar de 
Souza Lima, abordou o impacto direto 
das notas escolares na redistribuição 
de recursos. Segundo ele, muitas vezes, 
a comunidade acredita que a qualidade 
da educação depende apenas da escola, 
mas cada ponto conquistado pelos es-
tudantes impacta diretamente na arre-
cadação municipal e garante recursos 
para serviços essenciais à população.

Prefeito de Teutônia, Renato Alt-
mann destacou a importância do 
tema e a responsabilidade no uso dos 
recursos públicos, além da participa-
ção da sociedade no acompanhamen-
to da arrecadação e dos investimen-
tos. “O imposto é o preço do contrato 
social, o preço que pagamos para vi-
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Guido
Lang
Professor
e historiador

HISTÓRIAS DAS 
COMUNIDADES

O povoado de Languiru 
(atual Teutônia)

Uma modesta colonização/ocu-
pação, em área povoada nos idos 
de 1868 a 1874, deu origem a uma 
progressista povoação colonial. As 
terras da então "Picada Glück-auf 
Norte" (na margem esquerda do 
Arroio Boa Vista) foram iniciadas 
com uma singela localidade (no 
seio da cerrada Floresta Subtropi-
cal Pluvial).

O contínuo progresso da inicia-
tiva, na sucessão das décadas e ge-
rações, deu origem a uma afamada 
e desenvolvida povoação rural. 
Com a evolução administrativa, 
várias denominações foram reno-
meando o lugar em nível munici-
pal e regional.

Os nomes, em sequência, fo-
ram: Glück-auf (de 1868 a 1892, 
demonstrando os desejos de "boa 
sorte" durante a instalação dos pi-
oneiros); "Distrito de Pinheiro Ma-
chado" (de 1892 a 1936, como 
uma homenagem ao político e se-
nador José Gomes Pinheiro Ma-
chado, 1851-1915); "Distrito de 
Ouro Branco" (entre 1936 e 1944, 
em referência à ampla criação de 
suínos e larga produção de banha 
na área); "Distrito de Languiru" 
(entre 1944 e 1981, como uma ho-
menagem ao cacique guarani 
"Languiru" ou "Nhenguiru", das 
Guerras Guaraníticas de 1753-
1756); e "Bairro Languiru" (de 
1981 em diante, no atual municí-
pio de Teutônia).

O contínuo a昀氀uxo populacional, 
com a evolução econômica e soci-
al, levou, na sucessão dos anos, a 
ser linha/localidade da "Colônia 
Particular de Teutônia" (antiga Es-
trela, de 1868 a 1892), distrito de 
Estrela (entre 1892 e 1981) e, atu-
almente, bairro de Teutônia (a 
partir de 1981).

A progressiva urbanização, 
com a constante instalação de co-
mércios e empresas, conduziu ao 
"massivo crescimento vertical" da 
outrora pacata Vila de Languiru.

  VALE DO TAQUARI EDUCAÇÃO FISCAL

Seminário Regional reúne
160 participantes em Teutônia
Evento destacou 
cidadania fiscal, gestão 
responsável e impactos 
da reforma tributária 
nos municípios

ver em sociedade. O nosso compro-
misso, como gestores, é fazer com que 
esses recursos bene昀椀ciem o maior nú-
mero possível de pessoas”, a昀椀rmou. 

O auditor-昀椀scal da Receita Estadu-
al e delegado da 13ª DRE Lajeado, 
Marcelo Pozza Schmitz, reforçou o pa-
pel dos tributos no funcionamento da 
sociedade. Ele lembra que a educação 
昀椀scal ajuda a população a entender de 
onde vêm esses recursos e incentiva o 
controle social sobre sua aplicação. 
“Quando o cidadão compreende isso, 
ele participa mais ativamente e cobra 
de forma responsável”, aponta. 

Vice-prefeito de Teutônia, Evandro 
Biondo apresentou o projeto “Nossa 
merenda tem valor, vamos evitar o 
desperdício”. Destacou como ajustes 
na gestão da merenda escolar em 
2022 melhoraram a alimentação dos 
alunos e reduziram desperdícios. 
“Como tudo é patrimônio público, se 
desperdiçamos merenda, quebramos 
um vidro de escola ou uma placa de 
trânsito, o custo é coletivo. Quando 
cada cidadão faz sua parte, os recur-
sos podem ser aplicados de forma 
mais e昀椀ciente”, explicou.

O vice-prefeito também ressaltou a 
importância de levar conceitos de 
educação 昀椀scal para o cotidiano da co-
munidade. Segundo ele, não basta 
apenas votar e esperar que os servi-
ços cheguem. “É necessário acompa-
nhar, dialogar com vereadores, parti-
cipar de conselhos e entender que 

tudo que usamos na cidade foi 昀椀nanci-
ado com tributos”, reforça. 

O seminário ainda teve palestras 
ministradas por Tamara Dentee e Da-
niel Bellin, que reforçaram a impor-
tância de unir conhecimento 昀椀scal e 
昀椀nanceiro para formar cidadãos cons-
cientes e capazes de gerir seus recur-
sos individuais e coletivos.

REFORMA TRIBUTÁRIA 
Secretária da Fazenda de Teutônia, 

Lidiane Cardozo Lagemann aponta 
que um grande impacto da reforma é 
a criação da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), tributo federal que 
substituirá PIS e Co昀椀ns, e do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), tributo 
estadual e municipal que substituirá 
ICMS e ISS. A mudança alterará o pon-
to de arrecadação do imposto, que 
passará do local de produção para o 
local de consumo a partir de 2033. 

“Hoje, uma indústria de Teutônia 
gera valor adicionado, e o ICMS desse 
produto vem para a nossa cidade. A 
tendência, portanto, é que municípios 
produtores ou industrializados te-
nham queda de arrecadação”, explica 
o 昀椀scal tributário Fernando Scholz. 

Por isso, ambos reforçam a impor-
tância da população pedir o CPF nas 
notas 昀椀scais. “Ao faturarem tudo o que 
vendem, possibilitam ao município re-
verter valores”, citam. Essa deverá ser 
uma das bandeiras do Grupo de Edu-

cação Fiscal de Teutônia, que preten-
de, ainda, realizar seminários munici-
pais, de forma a abranger escolas.

THIAGO MAURIQUE 

Seminário reuniu 34 prefeitos para debater a
responsabilidade no uso dos recursos públicos



A Rotainox comemorou no sábado (27/9) 15 anos 
de trajetória. A noite de celebração reuniu clientes, co-
laboradores e parceiros para marcar a história de con-
quistas e superação da empresa, que hoje se consolida 
como referência nacional em soluções para transferên-
cia de calor, separação e manuseio de 昀氀uidos.

Especializada em projetos alinhados à indústria 
4.0, a Rotainox desenvolve equipamentos que inclu-
em pasteurizadores, sistemas de 昀椀ltração por mem-
branas, esterilizadores, sistemas CIP, evaporadores, 
lavadoras de caixas e trocadores de calor. A empresa 
atende segmentos como laticínios, cervejarias, viníco-
las, bebidas, biotecnologia e alimentos, sempre com 
projetos personalizados para cada necessidade.

A direção da Rotainox destacou a importância das 
pessoas que contribuíram para o crescimento da 
marca, reforçando o papel de cada cliente e parceiro 
no fortalecimento da história construída até o mo-

mento: “Que os próximos 15 anos venham chei-
os de bênçãos, vitórias e ainda mais motivos 
para comemorar”.

Rotainox reúne parceiros e celebra 15 anos de história

A mwobilidade sustentável ganhou novo espa-
ço em Teutônia com a inauguração o昀椀cial da DME 
Dullius Motos Elétricas. Localizada na Avenida 1 
Leste, nº 460, no Bairro Languiru, o empreendi-
mento é liderado por Clécio Dullius e já registrava 
resultados positivos antes mesmo da abertura, 
com vendas durante a Semana Farroupilha e boa 
receptividade dos clientes nos testes realizados.

De acordo com Dullius, a expectativa é de cres-
cimento nas vendas com a chegada do verão, 
quando as motos elétricas deixam de ser apenas 
opção de lazer para se consolidarem também 
como ferramenta de trabalho. Segundo ele, o bai-
xo custo de operação é hoje o principal atrativo. 
No caso da moto mais vendida, a recarga com au-
tonomia de 60 quilômetros custa cerca de R$ 1,03 
na conta de luz. 

A DME oferece modelos de até 1.000 Watts, 
que não exigem emplacamento nem habilitação, 
além de opções de 2.000 e 3.000 Watts disponí-
veis sob encomenda, que demandam registro e 
CNH, mas não pagam IPVA. Para o empresário, o 

segmento tende a crescer muito nos próximos 
anos, acompanhando a demanda por alternativas 
mais sustentáveis e econômicas de transporte. “A 
mobilidade elétrica não é mais o futuro, e sim, o 
presente”, conclui. 

DME inaugura loja de motos elétricas em Teutônia
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INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

Thiago
Maurique
maurique.t@gmail.com

A empresária 
lajeadense Fer-
nanda Tochetto foi 
uma das homena-
geadas em ceri-
mônia realizada 
em Montreux, na 
Suíça. O reconhe-
cimento destacou 
personalidades 
que contribuem 
para o fortaleci-
mento da comuni-
dade empreende-
dora brasileira na 
Europa, com foco 
em internacionali-
zação de negócios 
e formação estra-
tégica de líderes.

Fundadora do Tittanium Club, movimento de 
educação empresarial voltado para alta performan-
ce, estruturação e autoridade de marca, Fernanda 
soma mais de 24 anos de atuação no desenvolvi-
mento de empresários em diferentes estágios de 
crescimento. No Velho Continente, ela lidera proje-
tos de quali昀椀cação de empreendedores brasileiros, 
por meio de mentorias, formações presenciais e a 
criação de ecossistemas de negócios sustentáveis.

Fernanda Tochetto recebe 
homenagem na Suíça

A Cristal Jóias e Óptica comemorou seus 38 
anos de atuação em Teutônia no sábado (27/9) 
com uma programação especial para os clientes. 
De acordo com a gerente da loja, Tais Ruckert, o 
evento de aniversário marca a trajetória de quase 
quatro décadas da empresa no município. “São 
38 anos de con昀椀ança e credibilidade, com clien-
tes que nos acompanham desde o início e hoje já 
trazem os 昀椀lhos e netos. É grati昀椀cante ver que a 
Cristal se tornou referência em joias e óptica na 
cidade”, destaca. 

Na data, os visitantes tiveram acesso a teste 
gratuito de acuidade visual. Segundo Taís, os 
atendimentos ajudaram a orientar clientes so-
bre a necessidade de encaminhamento ao oftal-
mologista. Durante o dia, a loja também ofere-
ceu coquetel, brindes e descontos diferenciados 
de até 10% nas compras a prazo e 25% à vista.

Cristal celebra 38 anos com ação especial

THIAGO MAURIQUE
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Fundada em 1955 pelo austríaco Karl Hassmann 
e pela professora brasileira Elka, a Hassmann chega 
aos 70 anos consolidada como uma das principais fa-
bricantes de 昀椀xadores do país e referência no setor 
metalúrgico. Com sede em Imigrante, a empresa ocu-
pa a 303ª posição entre as “500 Maiores do Sul”, se-
gundo a Revista Amanhã, e mantém presença inter-
nacional com 昀椀lial em Tampa, nos Estados Unidos.

Ao longo da trajetória, a empresa acompanhou a 
expansão da indústria automobilística nacional e 
investiu em tecnologia, conquistando clientes como 
Volkswagen, Mercedes-Benz, Fiat e Massey Fergu-
son. Atualmente, atende 250 clientes, produz cerca 
de 500 milhões de peças por ano e possui mais de 
500 colaboradores. 

De acordo com os diretores Carlos e Peter Hass-
mann, os princípios de qualidade, ética, cumpri-
mento de normas e valorização das pessoas sus-
tentam a empresa desde a fundação e são a base da 
longevidade e do reconhecimento internacional. 
Para a família, o futuro já está em curso, com a 
nova geração preparada para dar continuidade ao 
legado e conduzir a Hassmann rumo ao centenário. 
Os planos de crescimento da empresa incluem a in-
corporação da Tecnocoat, em 2025, e a construção 
de uma nova 昀椀lial em Imigrante.

Hassmann completa 70 anos 
com expansão internacional

DIVULGAÇÃO
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Grupo Popular – Quem era
Martin Eckhardt antes da Sorvebom?

Martin Eckhardt – Eu era um improvável. 
Sinceramente, tinha tudo para dar errado. Sou 
昀椀lho único, nascido e criado em Lajeado, no 
Bairro Florestal. Desde pequeno, vivi em uma 
família muito humilde. Meus pais tinham pou-
cos recursos, mas graças a uma bolsa de estu-
dos, consegui estudar no Colégio Alberto Tor-
res (Ceat) até a oitava série. Sempre digo que 
estudar ali foi um divisor de águas na minha 
vida. Aos 16 anos, meu pai decidiu se mudar 
para Santa Catarina, onde comprou um peque-
no restaurante. Eu fui junto, mas não me adap-
tei. Depois de 1 ano, percebi que meu lugar era 
em Lajeado.

GP – Como foi esse retorno à região?
Eckhardt – Com 17 anos, conversei com mi-

nha mãe, que me apoiou, mesmo chorando. Ela 
me deu um pouco de dinheiro, arrumou uma 
mala, um travesseiro e um cobertor e eu voltei 
sozinho para Lajeado. Lembro que meu pai, 
quando soube da decisão, disse que em 2 meses 
eu estaria de volta para casa. Aquilo me marcou 
muito. Dentro de mim, 昀椀z a promessa de que 
nunca mais dependeria dos meus pais. Hoje en-
tendo que foi um desa昀椀o que Deus colocou no 
meu caminho para me dar força. Cheguei em 
Lajeado e consegui emprego na Costaneira. 

GP – Quais foram os
primeiros passos pro昀椀ssionais?

Eckhardt – Comecei no depósito, carregan-
do e descarregando caminhões. Morava em 
uma pensão no centro e, como não tinha cama, 
dormi por meses em cima de uma pilha de jor-
nais que um tio me deu. O salário era tão aper-

tado que só dava para pagar o quarto, o café da 
manhã e uma refeição por dia. Então eu comia às 
7h e às 19h. Ao meio-dia, 昀椀cava quieto, sem almo-
ço. Com o tempo, fui promovido. Como eu falava 
alemão, passei a atender clientes do interior no 
balcão. Isso melhorou minha condição 昀椀nanceira. 
Consegui comprar uma cama e, 昀椀nalmente, passei 
a almoçar todos os dias. Conto essa parte da mi-
nha história com orgulho, porque foi enfrentando 
di昀椀culdades que aprendi a planejar a minha vida.

GP – De que forma você
evoluiu na Costaneira?

Eckhardt – Trabalhei quase 6 anos na empresa. 
Depois de 2 anos em Lajeado, fui transferido para 
Cachoeira do Sul, onde ajudei a abrir uma 昀椀lial. 
Mais tarde, fui para Novo Hamburgo, também 
para abrir uma nova loja. Foi justamente lá que 
tive contato com os meus primeiros clientes liga-
dos ao setor de sorvetes. O Tadeu e o pai dele, seu 
Osvaldo, que era dono de uma pequena sorveteria 
em Carazinho chamada Sorvebom. Eles acabaram 
comprando todo o material de construção conos-
co para reformar uma casa que se tornaria a sor-
veteria do Tadeu, chamada “Sabor por Inteiro”. Al-
guns meses depois, eles nos convidaram para ser-
mos os primeiros clientes da nova sorveteria. A 
partir daí, criamos uma amizade muito forte, mas 
nunca imaginei que seria sorveteiro. 

GP – Como foi a transição
para o empreendedorismo?

Eckhardt – Eu acreditava que faria carreira na 
Costaneira, mas houve uma reviravolta no dia 30 
de dezembro de 1982. O pai do Tadeu faleceu em 
um acidente em Carazinho. Foi muito duro. Tive 
que levar o Tadeu até lá de madrugada, pedindo 
combustível emprestado de amigos pelo caminho, 
porque não havia postos abertos à noite.

Uma semana depois, o Tadeu me chamou para 
conversar. Ele contou que a mãe, dona Glória, não 
queria continuar com o pequeno negócio da fa-
mília e me perguntou se eu não tinha interesse 
em comprar a sorveteria. Até então, eu só comia 
sorvete, não fazia a menor ideia de como pro-
duzi-lo. Mesmo assim, senti que era uma opor-
tunidade de Deus.

GP – Qual foi a reação da
família a essa decisão?

Eckhardt – Todos acharam que 
estávamos loucos. Meus pais, 
meus sogros, ninguém acreditava 
que daria certo. Mas seguimos em 
frente. Decidimos instalar a sor-
veteria em Estrela, e não em La-
jeado, porque na época havia 
uma grande rede local, a Urso 
Branco, e não queríamos enfren-
tar uma concorrência tão forte. 
Assim, no dia 25 de janeiro de 
1983, inauguramos a primeira 
loja em Estrela. Contamos 
com muito apoio da família. 
Minha sogra, que era docei-
ra, ensinou receitas de do-
ces que incorporamos. A 
própria dona Glória 昀椀cou 
dois dias conosco, dan-
do um treinamento 

básico de como fazer sorvete. No começo erramos 
bastante, mas alguns desses erros deram origem a 
sabores que até hoje estão no catálogo da Sorve-
bom. Começamos esse negócio eu e minha esposa, 
com 22 e 21 anos. Jovens, inexperientes, mas cheios 
de coragem. Agora, em janeiro de 2026, completa-
remos 43 anos de história.

GP – Quando você percebeu
que o negócio prosperaria?

Eckhardt – Nos primeiros anos da Sorvebom, a 
gente fechava no inverno. Os primeiros invernos fo-
ram muito difíceis, compramos mercadorias de-
mais, sobrava estoque. Não tínhamos experiência e 
erramos bastante. Expliquei aos fornecedores que 
havia comprado errado e que precisaria de tempo 
para pagar. Um deles, que era também meu amigo, 
me disse que o único jeito de pagar essa conta é fa-
zendo mais dívida para abrir uma loja em Lajeado e 
comprar duas novas máquinas. Ele me deu crédito 
e me vendeu as máquinas. Voltei para casa e contei 
para minha esposa, que quase desmaiou. Achamos 
o ponto em Lajeado, na esquina em que até hoje é a 
loja matriz. Em agosto de 1986, pagamos todas as 
dívidas, inclusive das máquinas novas. Três anos 
depois, tínhamos certeza de que o negócio tinha 
dado certo. A partir dali, começamos a planejar o 
crescimento, com o objetivo de nos tornarmos “O 
Sorvete dos Gaúchos.”

GP – Por que a decisão de iniciar a
vendas também em supermercados?

Eckhardt – Até 1997 / 1998, produzimos ape-
nas para nossas lojas. Depois, amigos me incentiva-
ram a vender sorvete em pote para supermercados. 
Languiru e Imec foram os primeiros clientes. Em 
1998, surgiu a oportunidade de substituir a marca 
Oi da CCGL. Compramos 100 congeladores e nosso 
primeiro caminhão com carroceria importada da 

Itália. Expandimos rotas para todo o 
estado; hoje, atendemos mais de 

2 mil clientes ativos e produzi-
mos mais de 3 milhões de litros 
por ano. Nossa fábrica tem ca-
pacidade de produzir 5 mil li-
tros de sorvete e 5 mil picolés 
por hora, certi昀椀cada pela FSSC 

22.000, com cuidado ambiental 
e foco em qualidade.

THIAGO MAURIQUE

Antes de se tornar referência no setor de sorve-
tes, Martin Eckhardt enfrentou trajetória mar-
cada por desa昀椀os e superação. Filho único de 
família humilde de Lajeado, trabalhou desde 

cedo para sustentar o objetivo de morar na cidade. 
Após 6 anos na Costaneira e sem nenhuma experiên-
cia no setor, comprou aos 22 anos os equipamentos 
para inaugurar uma pequena sorveteria em Estrela. 
Hoje, a Sorvebom se tornou ícone, reconhecida pela 
qualidade, inovação e presença em todo o estado.

Além do empreendedorismo, Martin também se 
destacou pelo associativismo. Foi fundador da Asso-
ciação Gaúcha das Indústrias de Gelados Comestíveis 
e A昀椀ns (Agagel) e da Associação Brasileira do Sorvete 
e Outros Gelados Comestíveis (Abrasorvetes), entida-
de à qual preside desde 2020. Combinando visão em-
preendedora, coragem e compromisso com o setor, 
Martin Eckhardt segue escrevendo a história da Sor-
vebom e inspirando novas gerações de empresários.

Martin Eckhardt transformou
a Sorvebom em ícone gaúcho

  VALE DO TAQUARI INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL

De origem humilde,
diretor enfrentou inúmeros 
desafios para empreender e 
tornar a marca em uma das 
respeitadas do setor no país
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RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A sessão ordiná-
ria da Câmara 
de Vereadores 
de Estrela, rea-

lizada em 29 de setem-
bro, marcou o retorno 
das atividades ao ple-
nário restaurado, após 
2 anos de interrupção 
em razão das enchen-
tes. O momento foi 
acompanhado de ho-
menagens a entidades, 
voluntários e institui-
ções que auxiliaram na 
reconstrução do muni-
cípio, em um encontro 
descrito pelos parla-
mentares como históri-
co e simbólico.

O presidente do Le-
gislativo, Daniel da Silva 
(MDB), ressaltou o signi-
昀椀cado da volta ao espaço 
original. “Voltamos para 
a casa do povo, consegui-
mos reabrir ela e fare-
mos disso um momento 
especial, porque é sim-
bólico. Estrela passou 
por muita coisa, soube-
mos esperar o tempo 
certo, os investimentos 
no momento certo, mas 
agora é hora de voltar, de 
poder receber o nosso 
povo”, destacou. 

Para ele, o contato 
direto com os cidadãos 
é fundamental: “Quando 
estamos próximos, olho 
no olho, é que consegui-
mos cada vez mais en-
tender e trazer à ponta o 
que o munícipe pede”, 
sugere.

O vereador Magdiel 
Turatti (PSD) lembrou 
que o retorno ocorreu 
em uma noite marcada 
por homenagens às en-
tidades e voluntários 

que atuaram durante a 
enchente. “Foi um dia de 
relembrar todos os vo-
luntários que estende-
ram a mão a quem tanto 
necessitava nesse mo-
mento difícil. Tivemos o 
apoio de várias entida-
des em Estrela, tanto re-
ligiosas quanto de em-
presários e voluntários. 
Não podemos ser injus-
tos em citar alguns e es-
quecer outros, mas to-
dos foram fundamen-
tais”, a昀椀rmou. 

Ele também destacou 
a atuação do Hospital Es-
trela, que transferiu pa-
cientes em tempo para 
Porto Alegre durante a 
enchente. “Conseguiram 
fazer com que todos che-
gassem bem e com vida. 
Então, não tivemos óbi-
tos em Estrela durante a 
enchente”, pontuou. 

Turatti disse sentir-
se honrado em partici-
par do ato solene e re-
forçou a importância do 
Setembro Amarelo: 
“Toda essa situação de 
enchente nos remete a 
questões tristes, mas é 
um recomeço. A Câmara 
de Estrela prova isso, re-
abrindo as portas e di-
zendo à comunidade: 
estamos de volta”.

O vereador Luís Fer-
nando Kalsing (PL) clas-
si昀椀cou a sessão como 
um momento histórico. 
“Depois de 2anos de Câ-
mara fechada, agora po-
demos voltar para esta 
casa. A Câmara é enxuta 
e moderna, bastante co-
municativa e madura. 
Aqui acontecem os de-
bates da forma mais 
apropriada possível”, 

disse. Ele também valo-
rizou as homenagens às 
entidades. “Foi um mo-
mento de emoção, de 
gratidão, de expressar-
mos tudo aquilo que a 
nossa comunidade sen-
tiu através das entida-
des, empresas, solidari-
edade e voluntariado”, 
acrescentou ele.

A prefeita Carine 
Schwingel (União) des-

tacou que a solenidade 
foi marcada pelo senti-
mento de gratidão. “Es-
sas pessoas não olha-
ram para o lado quando 
tiveram que erguer as 
mãos e ajudar as famí-
lias. Muitas pessoas só 
foram salvas porque vo-
luntários arriscaram e 
enfrentaram as águas. O 
momento é de gratidão 
e é isso que deve mover 
a nossa vida”, a昀椀rmou. 

Para ela, o retorno 
das sessões faz parte de 
um conjunto de obras 
que estão transforman-
do o entorno da Câmara. 
“Só aqui no entorno te-
mos cerca de 10 obras 
acontecendo: praça, feira 
do produtor, OAB, Centro 
Cultural, Parcão, centro 
de atletismo, entre ou-
tras. No município como 
um todo, são mais de 25 
obras em andamento, 10 
em licitação e mais de 30 
convênios para iniciar. O 
recurso está chegando, 
às vezes demorado pela 
burocracia, mas está che-
gando”, salientou.

Carine também fri-
sou o papel da união co-
munitária. “Muitas des-
sas obras não foram 昀椀-
nanciadas pela prefeitu-
ra ou governo, mas sim, 
por empresas e entida-
des. Até a conquista da 
Ponte Estrela - Cruzeiro 
do Sul foi resultado de 
um movimento coletivo. 
Esta é a cidade que a 
gente acredita: onde to-
dos se unem e fazem o 
que está ao alcance. Es-
trela dá hoje um exem-
plo de como a união 
pode fazer a diferença”, 
concluiu a prefeita.

  ESTRELA VOLTA PARA CASA

Câmara reinaugura plenário com 
homenagens e apelo à união comunitária

Prefeita
Carine Schwingel
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THIAGO MAURIQUE

A reunião da Associ-
ação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Am-
sol) realizada nesta se-
gunda-feira (29/9) teve 
como tema principal a 
reestruturação da Lan-
guiru. Presidente da co-
operativa, Paulo Birck 
apresentou aos prefei-
tos o panorama atuali-
zado da sua situação 

昀椀nanceira e administra-
tiva da organização. 

De acordo com 
Birck, a iniciativa teve 
como objetivo compar-
tilhar informações de 
forma transparente e 
aproximar ainda mais a 
cooperativa dos muni-
cípios que compõem o 
grupo G8. “Foi uma 
oportunidade impor-
tante para relembrar o 

que já foi feito, apresen-
tar os números atuais e 
mostrar que estamos 
construindo um cená-
rio positivo para o futu-
ro”, destacou.

Os prefeitos da Am-
sol destacaram a rele-
vância do diálogo e a im-
portância de acompa-
nhar de perto a reestru-
turação da cooperativa, 
que tem papel histórico 

no desenvolvimento re-
gional. Para Birck, a reu-
nião reforçou o compro-
misso da Languiru com 
a transparência e a cons-
trução conjunta de solu-
ções. “O apoio dos muni-
cípios é fundamental, e 
seguimos con昀椀antes de 
que a cooperativa está 
no caminho da recupe-
ração e do fortalecimen-
to da região”, concluiu.

  VALE DO TAQUARI G8

Languiru apresenta prestação de contas a prefeitos da Amsol

Reabertura do plenário foi um novo marco para a cidade de Estrela

Vereador Luís 
Fernando Kalsing

Vereador 
Magdiel Turatti

Reunião ocorreu na segunda-feira (29/9)

THIAGO MAURIQUE 



Indenização por queimaduras em 
aplicação de produto cosmético

O Tribunal de Justiça do Estado de Pernambuco 
(TJ-PE) condenou uma multinacional farmacêutica 
e de cosméticos para pagar indenização por danos 
morais no valor de R$ 5 mil a uma mulher que so-
freu queimadura no contorno dos olhos após apli-
cação de produto cosmético. A decisão compreen-
deu que houve falha na prestação do dever de se-
gurança e informação nos termos do art. 12 do 
Código de Defesa do Consumidor. Nos autos, 昀椀cou 
constatado que a reação adversa decorrente do uso 
de um produto no contorno dos olhos não ocorreu 
por culpa da consumidora, impondo-se o reconhe-
cimento da responsabilidade objetiva da fabrican-
te. “Restou demonstrado que a autora aplicou o 
produto conforme indicado, sendo, pois, inexigível 
a atribuição de responsabilidade pelo dano à pró-
pria vítima. Em outras palavras, o produto comerci-
alizado não se revelou seguro nas condições nor-
mais de uso, e a ausência de advertência e昀椀caz e 
ostensiva sobre o risco de reação adversa contri-
buiu para a con昀椀guração do dano à autora”, escla-
receu o Tribunal.

Dupla maternidade em caso 
de inseminação caseira por 
casal homoafetivo

A juíza de Direito Jacqueline Bervian, da 1ª 
Vara Cível da Comarca de São Leopoldo, proferiu 
sentença reconhecendo a dupla maternidade de 
um menino nascido em julho de 2023. Na decisão, 
a magistrada determinou que o cartório registre o 
nome da mãe não gestante do casal homoafetivo 
na certidão de nascimento da criança, além de in-
cluir seus ascendentes como avós. Com isso, o vín-
culo de ambas como mães passa a constar o昀椀cial-
mente, garantindo à criança direitos como nome, 
identidade, alimentos e herança, re昀氀etindo juridi-
camente a realidade familiar em que vive. Na fun-
damentação, a juíza destacou que o livre planeja-
mento familiar é um direito constitucionalmente 
assegurado, e que não cabe ao Estado restringir a 
constituição de famílias em razão da ausência de 
regulamentação especí昀椀ca sobre a chamada “inse-
minação caseira”. Para a magistrada, negar o regis-
tro em igualdade de condições con昀椀guraria discri-
minação, afrontando os princípios da dignidade 
da pessoa humana, da igualdade e do melhor inte-
resse da criança.
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  FAZENDA VILANOVA ÁRVORE-SÍMBOLO

Câmara de Vereadores 
institui Troféu Paineiras
Honraria homenageará aqueles que 
contribuírem com o desenvolvimento do município

LUCIANA BRUNE

Em sessão ordi-
nária da Câmara 
de Vereadores 
de Fazenda Vila-

nova na noite de se-
gunda-feira (29/9), foi 
aprovado o projeto de 
decreto legislativo nº 
02/2025, de autoria da 
mesa diretora, que ins-
titui o Troféu Paineiras, 
no âmbito da Câmara 
de Vereadores. 

Este será destinado a 
homenagear pessoas 
físicas ou jurídicas que 
tenham prestado servi-
ços de relevante inte-
resse público ou desem-
penhado funções com 
dedicação e impacto po-
sitivo ao desenvolvi-
mento da comunidade 
vilanovense. 

A escolha dos agra-
ciados, bem como a 
data e local de realiza-
ção da solenidade, será 
feita por deliberação da 
mesa diretora da Câ-
mara. O Troféu Painei-
ras poderá ser concedi-
do anualmente, prefe-
rencialmente durante 
sessão solene a ser rea-
lizada no mês de outu-
bro, podendo também 
ser entregue em ocasi-
ões especiais, mediante 
deliberação. 

Cada indicação de-
verá ser justi昀椀cada, 
apresentando a rele-
vância da colaboração 
ou dos serviços presta-
dos pelo(a) indicado(a), 
a relevância social ou 

pública e os vínculos 
com o município de Fa-
zenda Vilanova. O mate-
rial consistirá em uma 
peça simbólica com o 
nome “Troféu Painei-
ras”, podendo incluir a 
imagem da árvore pai-
neira, brasão do muni-
cípio, nome da Câmara 
de Vereadores e data de 
concessão, acompanha-
da de certi昀椀cado descri-
tivo com os dados do 
homenageado e a justi-
昀椀cativa da honraria. 

A honraria leva o 
nome da paineira em re-
ferência à árvore símbo-
lo de força, resistência, 
beleza e generosidade, 
cujas características re-
presentam os valores 
dos homenageados.

Na mesma sessão, foi 
aprovado o projeto de 
lei nº 071/2025, enca-
minhado pelo Executi-
vo, instituindo a árvore 
paineira (Ceiba specio-
sa) como símbolo o昀椀cial 
do município, em razão 
de sua representativida-
de paisagística, cultural 
e histórica. 

Além de sua beleza 
natural, a árvore cons-
titui-se em elemento da 
identidade local, desta-
cando-se como refe-
rência da 昀氀ora regional 
e valorizando  preser-
vação ambiental e o pa-
trimônio natural do 
município. 

A partir do projeto, o 
Poder Executivo poderá 

promover ações educa-
tivas, culturais e ambi-
entais visando divulgar 
a Paineira como símbo-
lo municipal, incentivar 
a preservação e o plan-
tio da espécie e inserir 
sua imagem em materi-
ais institucionais, tu-
rísticos e culturais.

INDICAÇÃO, 
OFÍCIO E 
CONVITE

Também foi aprova-
da a indicação nº 
059/2025, de autoria 
do vereador Leo Mota, 
solicitando que a Secre-
taria de Obras realize o 
conserto do telhado da 
quadra coberta no Lote-
amento Mallmann.

O vereador Marcos 
Roberto de Souza apre-
sentou ofício que será 
encaminhado à CCR Vi-
aSul. O documento so-
licita melhorias nas 
ruas laterais à BR-386 
e formaliza o pedido de 
melhorias do trânsito 
nas ruas paralelas, vi-
sando à segurança das 
pessoas que utilizam o 
trecho. 

Destacou ainda a ne-
cessidade do escoa-
mento de água, que 
vem causando alaga-
mentos em estabeleci-
mentos comerciais. A 
área 昀椀ca na faixa de do-
mínio da rodovia. O ofí-

cio foi assinado pelos 
demais vereadores. 

Cristina Aparecida da 
Rosa convidou todas mu-
lheres para participar do 
grupo de WhatsApp cria-
do para unir mulheres e 
do encontro presencial, 
que ocorrerá no sábado 
(4/10), às 15h, no Par-
que Municipal. 

“Podem trazer cadei-
ra e um prato para com-
partilhar. A iniciativa 
visa unir as mulheres 
formando um grupo. A 
ideia é contar com a 
participação de todas as 
mulheres do município 
que estejam interessa-
das em se unir neste 
movimento”, explicou.

Segue em comissão o 
projeto de lei nº 
066/2025, de autoria 
do Poder Executivo.

A próxima sessão or-
dinária da Câmara de Ve-
readores de Fazenda Vi-
lanova será realizada no 
dia 6 de outubro de 
2025, a partir das 18h30, 
na sede do Legislativo.

CÂMARA JÚNIOR
Também nessa se-

gunda-feira foi realiza-
da a sessão itinerante 
da Câmara Júnior. A ati-
vidade ocorreu na 
Emefti José Victor Mai-
resse. A sessão foi trans-
mitida ao vivo e se en-
contra nos canais do Fa-
cebook e YouTube da 
Câmara de Vereadores.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Sessão realizada nesta segunda-feira

Advogado - OAB/RS 22.813
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LETÍCIA ECHER

Três anos desde a úl-
tima edição, Teutônia 
recebe novamente o 
Festival de Música em 
novembro. A programa-
ção ocorrerá entre os 
dias 19 e 23, sendo a 
abertura em frente a 
Certel, no Bairro Teutô-
nia, e o encerramento 
junto ao show de acen-
dimento das luzes de 
Natal, na sede da prefei-
tura. As demais apresen-
tações, nos dias 20, 21 e 
22 (quinta-feira, sexta-
feira e sábado), aconte-
cerão no auditório do 
Colégio Teutônia, sem-
pre com entrada franca.

Inicialmente, o even-
to estava programado 
para 2024, mas a en-
chente de maio impediu 
a realização do festival. 

Pela primeira vez, o 
evento recebe 昀椀nancia-
mento por meio da Lei de 

Incentivo à Cultura (LIC), 
com patrocínio de Certel 
e Sicredi Ouro Branco e 
apoio cultural da Prefei-
tura de Teutônia e do Co-
légio Teutônia. “É uma 
alegria realizar mais uma 
edição do festival, agora, 
aprovado na LIC, o que 
oportuniza a inscrição 
gratuita. A expectativa é 
enorme”, comemora o 
maestro Lucas Grave. As 
edições anteriores ocor-
reram em 2014, 2015, 
2017, 2019 e 2022.

A programação ar-
tística ocorre sempre às 
19h. A abertura o昀椀cial 
será dia 19 de novem-
bro, com a apresentação 
do Conjunto Instrumen-
tal do Colégio Teutônia e 
da cantora Laura Dal-
más. No dia 20, o palco 
do auditório do Colégio 
Teutônia recebe o Quin-
teto Guarany, seguido, 
no dia 21, pela apresen-

tação do grupo Vocal 5. 
No dia 22 acontece o tra-
dicional Recital de Estu-
dantes, reunindo os par-
ticipantes do festival em 
um momento de cele-
bração do aprendizado.

O festival teve início 
em 2014 como uma ini-
ciativa voltada à forma-
ção integral por meio 
da música. Desde então, 
promove um circuito de 
o昀椀cinas, práticas ins-
trumentais, momentos 
culturais e apresenta-
ções artísticas com foco 
na difusão e no aperfei-
çoamento técnico e 
prático da música. 

A cada edição são 
oferecidos cerca de 20 
cursos e o昀椀cinas de ins-
trumentos musicais e 
canto. Após os dias in-
tensivos de treino e 
aprendizado, o 昀椀m de 
semana é reservado 
para as apresentações 

públicas, que exibem 
aos expectadores tudo o 
que foi desenvolvido ao 
longo do evento. 

As o昀椀cinas ocorrem 
em dois turnos: das 
8h30 às 11h30 e das 
13h30 às 16h30, pro-
porcionando uma rotina 
intensa de aprendizado 
e prática musical. Além 
disso, há a composição 
da Grande Orquestra do 
Festival, da Orquestra 
Acadêmica do Festival e 
do Grupo Vocal e Coral. 

O Festival de Música 
de Teutônia é aberto à 
participação de estudan-
tes e músicos interessa-
dos. As inscrições são 
gratuitas e iniciam na 
próxima segunda-feira 
(6/10). Nesta edição, a 
expectativa é receber 
mais de 250 participan-
tes. Em 2022, foram 
aproximadamente 300 
músicos.

APRENDIZADOS
A coralista Kauany 

Letícia Schmitt (18) par-
ticipou em 2022 e desta-
ca a oportunidade de co-
nhecer novas pessoas e 
ritmos. “É uma expe-
riência que trouxe mui-
tos aprendizados no 
campo artístico e pesso-
al. Seguir com disciplina 
nos ensaios até o dia da 
apresentação exige mui-
ta dedicação e constân-
cia. Mas, em troca, cria-
mos um espaço de diver-
sidade musical. Conheci 
vários artistas de idade, 
estilo e vida diferentes 
dos meus, com os quais 
compartilhei memórias 

inesquecíveis”, lembra.
Já Lucas Gabriel As-

chebrock (17) partici-
pou das o昀椀cinas de acor-
deon na edição anterior. 
Para ele, o festival supe-
rou as expectativas. “Foi 
muito legal. No início, eu 
só ia participar uns dias, 
porque queria me dedi-
car à escola. Mas, depois 
do primeiro dia, 昀椀z 
questão de ir para o fes-
tival. Pretendo partici-
par novamente e 昀椀co 
cada vez mais ansioso, 
porque a gente aprende 
muito, faz novas amiza-
des e convive com gran-
des músicos”, a昀椀rma.

6º Festival de Música retorna em novembro
  TEUTÔNIA ARTE E INTEGRAÇÃO
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Evento reuniu 
grupos de 
várias cidades 
em uma noite 
de música 
erudita inglesa, 
alemã e italiana
ANDERSON LOPES

A noite de sába-
do (27/9) foi 
de pura harmo-
nia no Conven-

to São Boaventura, em 
Imigrante, durante o 
tradicional Encontro 
de Corais. Promovido 
pela Associação Cultu-
ral de Imigrante e pela 
Prefeitura Municipal, o 
evento encheu o espaço 
histórico com vozes e 
melodias, proporcio-
nando um espetáculo 
erudito de alto nível 
para a comunidade.

As sólidas paredes 
de pedra do convento, 
conhecidas por sua 
acústica re昀椀nada, foram 
o cenário perfeito para 
um repertório que in-

cluiu músicas inglesas 
da Renascença, canções 
em italiano e peças em 
alemão. O local, que re-
alça tanto os tons agu-
dos quanto os graves, foi 
elogiado por regentes e 
participantes. “É perfei-
to, sagrado, a acústica é 
linda”, a昀椀rmou Norildo 
Pereira de Andrade, re-
gente do coral da Socie-
dade Cultura Bene昀椀cen-
te e Espírita Santos Reis, 
de Montenegro, que vi-
sitava o convento pela 
primeira vez.

A noite teve a partici-
pação do Coral Munici-

pal de Caxias do Sul, da 
Sociedade Cultura Bene-
昀椀cente e Espírita Santos 
Reis, de Montenegro, do 
Coral Municipal de Ca-
pão da Canoa e do Coral 
Comunicação Unicanto, 
de Guaporé. O an昀椀trião, 
Coral Municipal de Imi-
grante, abriu as apresen-
tações, que foram mar-
cadas pela diversidade. 
“Cada coral trouxe uma 
proposta diferente, tive-
mos vários estilos e gê-
neros diferentes de 
música”, completou o re-
gente Andrade. 

Para muitos inte-

grantes, o canto coral 
vai além de um hobby - 
é uma herança. A cora-
lista Tati Gärtner, de 
Imigrante, comparti-
lhou sua história famili-
ar. “O canto coral faz 
parte da minha família 
desde o meu avô, que 
cantou por mais de 60 
anos. Meu pai canta, 
meu irmão canta. Então, 
é uma coisa que tá no 
sangue”, disse. 

Ela, que retomou a 
prática após uma pausa 
devido ao trabalho, des-
creveu a sensação de 
cantar: "É uma alegria, 
uma paz, um momento 
de harmonia, de perten-
cimento. É aquela ques-
tão de união, porque 
você não canta sozinho", 
apontou.

Essa visão da música 
como uma força tera-
pêutica e humanizadora 
foi reforçada pelo frei 
José Leonardo através 
de um provérbio ale-
mão: “Onde se canta, 
podes fazer pousada. 
Pessoas ruins não co-
nhecem canções”. O frei 
analisou que o canto 

funciona como uma “te-
rapia interna”, que exige 
e desenvolve autodisci-
plina, concentração e 
espírito de colaboração. 
Ele ainda recorreu à 
neurociência e mencio-
nou o livro “O Instinto 
Musical”, de Daniel Le-
vitin, para sublinhar 
que “a música humani-
za” e que esta é a moti-
vação mais profunda 
para praticá-la.

O regente do Coral 
Municipal de Imigrante, 
Charles João Gregory, 
resumiu o sentimento 
da noite: “Foi uma noite 
especial, muitas emo-
ções, muitos aplausos, 
melodias inesquecíveis. 
A acústica é simples-
mente perfeita, o reverb 
no ponto certo”, contou.

A organizadora do 
evento, Kátia Har-
berkamp, con昀椀rmou 
que a tradição, que já 
soma mais de 20 edi-
ções, continuará. Ela 
ainda mencionou os pla-
nos ambiciosos do coral 
municipal de ir para a 
Alemanha. 

O evento consolida-
se não apenas como um 
encontro musical, mas 
também como uma for-
ma de valorizar o patri-
mônio local. “Esse ambi-
ente é muito próprio 
para esse encontro, é 
um belíssimo local, um 
ponto turístico de Imi-
grante”, 昀椀nalizou Kátia.

DESTAQUE 
ERUDITO 

O Coral Municipal de 
Caxias do Sul apresen-
tou um repertório dedi-
cado à música erudita 
inglesa do período Re-
nascentista. Esse estilo 
foi caracterizado pela 
evolução do madrigal, 
uma forma polifônica 
vocal secular que 昀氀ores-
ceu entre o Renasci-
mento e o início do Bar-
roco. Sua essência resi-
de na capacidade de a li-
nha musical expressar e 
iluminar o conteúdo 
emocional e semântico 
da poesia cantada.

A produção musical 
da época igualmente se 
notabilizou pela comple-
xa textura contrapon-
tística, com expoentes 
como William Byrd e 
Thomas Tallis, os quais 
se dedicaram a traduzir 
os afetos do texto e o do-
mínio da escrita para co-
ros, tanto na música sa-
cra quanto na profana. 

O virginal, um instru-
mento de teclado, ocu-
pou um lugar de relevo, 
e o advento da imprensa 
permitiu a circulação 
mais ampla de partitu-
ras. Esses fatores foram 
cruciais para a forma-
ção de uma linguagem 
musical com traços sin-
gulares, ainda que aber-
ta a in昀氀uxos vindos do 
continente europeu.

Coral Municipal de Caxias do Sul apresentou 
repertório erudito do período Renascentista

ANDERSON LOPES

Canto erudito e emoção 
marcam encontro de corais 

  IMIGRANTE CULTURA
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LUCIANA BRUNE

O Parque do Imi-
grante, em La-
jeado, será mo-
vimentado pela 

Oktoberfest Lajeado nes-
te 昀椀m de semana. A par-
tir de amanhã (2/10), a 
programação recebe di-
ferentes públicos para 
muita diversão. A partir 
das 14h acontece o Baile 
da Melhor Idade com a 
banda Contagem Re-
gressiva. À noite, San 
Francisco e Tchê Chalei-
ra animam a festa a par-
tir das 21h30.

Na sexta-feira, a ani-
mação 昀椀ca por conta 
das Bandas Choppão e 
Champion a partir das 
21h30. No sábado 
(4/10), a partir das 16h 
tem show infantil com a 
Turma da Rosynha. À 
noite, La Montanara e 
banda Arpejo interca-
lam na animação a par-

tir das 21h.
O encerramento será 

no domino, a partir das 
13h, com as bandas Re-
prises, Alma Nova, Mu-
nique e Modello e espa-
ço para pista de danças. 

Diariamente também 
haverá a presença da 
personagem Sofrida e co-
municadores de rádio, 
além de apresentações 
do Centro de Cultura Ale-
mã de Lajeado e do Gru-
po de Danças Folclóricas 
Alemãs de Estrela. O 
evento terá 10 cervejari-
as com vários estilos de 
chope, praça de alimen-
tação, café colonial e co-
mida típica (espaço com 

mesas e cadeiras), além 
de parque de diversão e 
feira comercial. 

Cristiano Schwarz, 
integrante da equipe de 
comunicação do evento, 
tem a melhor expectati-
va possível. “O Vale do 
Taquari merece uma co-
memoração típica ger-
mânica desta enverga-
dura. Devemos ter um 
encontro regional com 
muito público, até poque 
o ingresso é gratuito”, 
destaca.

A organização é da 
GZ Eventos, com apoio 
da Secretaria de Cultu-
ra, Esporte, Lazer e Tu-
rismo de Lajeado.

Oktoberfest  inicia 
nesta quinta-feira

  LAJEADO PARQUE DO IMIGRANTE



FOLHA POPULAR
QUARTA, 1º de OUTUBRO de 2025 Esporte12 FP

JORNADA 
ESPORTIVA

FOLHA POPULAR

LUIS AUGUSTO HUPPES

Após a transferên-
cia da semana 
passada (21/9), 
o Campeonato 

Regional Certel Sicredi 
2025 da Aslivata teve 
partidas das Séries A, B, 
Veteranos e Máster reali-
zadas neste 昀椀m de sema-
na. O sábado (27/9) foi 
marcado pelo início da 
categoria Máster, en-
quanto as demais com-
petições ocorreram no 
domingo (28/9).

Pela Série A, os due-
los foram realizados 

em cinco municípios. 
Imigrante, Taquari, En-
cantado, Marques de 
Souza e Nova Bréscia 
receberam os confron-
tos que de昀椀niram a 
“dobradinha” de Cana-
barrense e Brasil de 
Marques de Souza na 
liderança.

Em Imigrante, o 
Ecas recebeu o Cana-
barrense no Estádio 
Raiana Luísa Hach-
mann. As equipes pro-
tagonizaram um gran-
de jogo. Com 11min, 
um dos artilheiros da 
Série A, Pepe, cobrou 
falta com maestria 
para abrir o marcador. 
Embalado pela torci-
da, o Ecas reagiu com 
Felipe, que aproveitou 
boa finalização para 
empatar.

O jogo seguiu com 
muita intensidade, no-
ção das duas equipes e 
oportunidades criadas. 

Quem marcou o gol da 
vitória foi o Canabar-
rense. Pepe apareceu li-
vre na área após linda 
tabela e garantiu o 
triunfo do tricolor de 
Canabarro pelo placar 
de 2 a 1. O resultado co-
locou os teutonienses 
na liderança da compe-
tição, com 12 pontos.

Taquari foi palco de 
outro grande jogo, en-
tre Taquariense e SER 
Gaúcho. Os teutonien-
ses foram para o duelo 
com a necessidade de 
vencer para poder so-
nhar com a vaga no 
mata-mata da competi-
ção. Entretanto, quem 
largou na frente foi o 
time da casa.

Guina abriu o mar-
cador com 32min30seg 
da primeira etapa. O 
jogo seguiu pegado e 
truncado. Porém, aos 
52min do segundo tem-
po, Fabrício Dutra em-
patou no último lance e 
colocou o Gaúcho vivo 
na disputa pela vaga na 
fase de mata-mata do 
Regional.

Em Marques de 
Souza, o Brasil venceu 
o Rudibar pelo placar 

de 3 a 1 e agora divide 
a liderança do campe-
onato ao lado do Cana-
barrense, com 12 pon-
tos. O Rudi, por sua 
vez, é 15º colocado, 
com 4 pontos.

Ainda, o Gaúcho de 
Progresso venceu sua 
primeira partida na 
competição e pontuou 
de forma inédita em 
2025. A vitória contra o 
Navegantes foi pelo pla-
car de 2 a 1, em Encan-
tado. O resultado dá so-
brevida para a equipe 
de Progresso no restan-
te da competição.

O atual campeão, Ju-
ventude de Guaporé, 
visitou o Imigrante 
para se recuperar no 
campeonato. Porém, 
quem levou a melhor 
foi a equipe de Linha 
Tigrinho Alto, que ven-
ceu por 3 a 2 e empur-
rou o campeão de 2024 
para a lanterna.

Nesta rodada, Tira-
dentes, Serrano, Ju-
ventude-We, Estudian-
tes, Poço das Antas, 
Sete de Setembro, Mi-
nuano, Nacional, Rudi-
bar e Boavistense esti-
veram de folga.

ASPIRANTES
A categoria Aspiran-

tes da Série A teve vitó-
rias de Taquariense, Ca-
nabarrense e Brasil de 
Marques de Souza.

O Taquariense bateu 
o Gaúcho de Teutônia 
pelo placar de 3 a 1. O 
gol inicial saiu aos 
33min com Rodrigo, 
que fez seu primeiro no 
jogo. O Gaúcho respon-
deu logo na sequência, 
aos 35min, com Kevin. 
Contudo, o Taquariense 
se aproveitou da fragili-
dade defensiva dos teu-
tonienses e ampliou 
com Rodrigo (outra 
vez) e Vini: 3 a 1.

Visitante, o Canabar-
rense bateu o Ecas pelo 
placar de 1 a 0. PK abriu 
o marcador e fez o único 
gol do jogo com 23min 
da primeira etapa. O re-
sultado deu mais uma 
vitória para os teutoni-
enses, que chegaram na 
2ª colocação do segun-
do quadro.

Ainda, Imigrante re-
cebeu o Juventude de 
Guaporé em Tigrinho 
Alto. As equipes dividi-
ram pontos com o em-
pate em 1 a 1. Empate 
também foi registrado 
em Encantado: Nave-
gantes e Gaúcho de 
Progresso 昀椀zeram jogo 
intenso e seguraram o 
2 a 2. Para fechar, o 
Brasil de Marques de 
Souza recebeu o Rudi-
bar e venceu pelo pla-
car de 3 a 0.

Canabarrense assume a 
ponta e Gaúcho ressurge 
com empate no fim

  REGIÃO LIDERANÇA E SOBREVIDA

Tricolor venceu 
o Ecas; Pavão 
Vermelho ficou 
no 1 a 1 com
o Taquariense

 SÉRIE A - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Canabarrense 12 5 4 0 1 9 3 6 80 80
2º Brasil 12 5 4 0 1 12 5 7 80 200
3º Serrano 10 4 3 1 0 6 1 5 83 60
4º Tiradentes 10 4 3 1 0 7 3 4 83 110
5º Taquariense 7 4 2 1 1 6 4 2 58 150
6º Poço das Antas 7 4 2 1 1 9 8 1 58 200
7º Imigrante 7 4 2 1 1 9 7 2 58 370
8º Minuano 6 4 2 0 2 5 4 1 50 220
9º Nacional 6 4 2 0 2 3 5 -2 50 230
10º Ecas 4 4 1 1 2 5 6 -1 33 130
11º Boavistense 4 4 1 1 2 2 3 -1 33 140
12º Estudiantes 4 4 1 1 2 9 10 -1 33 140
13º Juventude-We 4 4 1 1 2 3 5 -2 33 160
14º SER Gaúcho 4 4 1 1 2 5 6 -1 33 200
15º Rudibar 4 5 1 1 3 6 12 -6 27 230
16º Sete de Setembro 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 270
17º Gaúcho-Prog 3 4 1 0 3 3 7 -4 25 410
18º Navegantes 3 5 1 0 4 5 10 -5 20 630
19º Juventude-Guap 2 4 0 2 2 6 9 -3 17 60

 SÉRIE A - ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Estudiantes 10 4 3 1 0 9 3 6 83 440
2º Serrano 9 4 3 0 1 9 3 6 75 340
3º Canabarrense 9 5 2 3 0 7 4 3 60 220
4º Imigrante 8 4 2 2 0 6 3 3 67 220
5º Rudibar 8 5 2 2 1 5 6 -1 53 230
6º Brasil 8 5 2 2 1 10 6 4 53 240
7º Minuano 7 4 2 1 1 7 5 2 58 80
8º Juventude-We 7 4 2 1 1 9 5 4 58 350
9º Tiradentes 6 4 2 0 2 9 10 -1 50 190
10º Sete de Setembro 5 4 1 2 1 7 6 1 42 120
11º Juventude-Guap 5 4 1 2 1 2 2 0 42 200
12º Nacional 4 4 1 1 2 4 6 -2 33 110
13º Taquariense 4 4 1 1 2 4 7 -3 33 170
14º Navegantes 4 5 0 4 1 4 5 -1 27 260
15º SER Gaúcho 3 4 1 0 3 2 8 -6 25 190
16º Boavistense 2 4 0 2 2 6 8 -2 17 180
17º Poço das Antas 2 4 0 2 2 1 6 -5 17 240
18º Gaúcho-Prog 2 4 0 2 2 5 8 -3 17 260
19º Ecas 1 4 0 1 3 2 7 -5 8 260

 SÉRIE B - TITULARES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Nova Berlim 8 4 2 2 0 5 3 2 67 80
2º Delfinense 8 4 2 2 0 13 9 4 67 100
3º CMD Muçum 8 5 2 2 1 11 8 3 53 170
4º 11 Amigos 3 3 1 0 2 5 8 -3 33 140
5º Guarani 0 4 0 0 4 2 8 -6 0 250

 MÁSTER
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Rudibar 3 1 1 0 0 7 0 7 0 10
2º São Luiz 3 1 1 0 0 6 0 6 0 10
3º Flamengo 0 1 0 0 1 0 6 -6 0 0
4º União Carneiros 0 1 0 0 1 0 7 -7 0 10

 SÉRIE B- ASPIRANTES
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º CMD Muçum 13 5 4 1 0 11 2 9 87 110
2º Nova Berlim 7 4 2 1 1 4 5 -1 58 150
3º 11 Amigos 6 3 2 0 1 5 5 0 67 210
4º Delfinense 1 4 0 1 3 1 5 -4 8 160
5º Guarani 1 4 0 1 3 3 7 -4 8 180

 VETERANOS
POS EQUIPE PG J V E D GP GC SG % DISC
1º Concórdia 7 3 2 1 0 7 3 4 78 40
2º Floriano 7 3 2 1 0 4 1 3 78 100
3º Rudibar 7 3 2 1 0 8 1 7 78 150
4º São Luiz 5 3 1 2 0 2 1 1 56 100
5º Sete de Setembro 5 4 1 2 1 4 5 -1 42 170
6º Serrano 4 4 1 1 2 4 3 1 33 230
7º Penharol 4 3 1 1 1 3 4 -1 0 270
8º Assespe 1 4 0 1 3 1 10 -9 8 150
9º Flamengo 0 3 0 0 3 4 9 -5 0 90

CLASSIFICAÇÃO
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VOZ DA GALERA

SÉRIE B
A rodada de abertu-

ra do returno da Série 
B teve jogos em Muçum 
e Canudos do Vale. Em 
Muçum, o CMD acabou 
derrotado pelo Del昀椀-
nense por 3 a 1, em 
jogo que marcou a re-
cuperação dos visitan-
tes, que seguem na dis-
puta pela liderança. 
Nos Aspirantes, melhor 
para o time da casa, 
que venceu pelo placar 

mínimo de 1 a 0.
Já em Canudos do 

Vale, o Nova Berlim su-
perou o Guarani por 1 a 
0 nos Titulares, resul-
tado que manteve o 
time na 1ª colocação. 
Nos Aspirantes, o Nova 
Berlim também fez va-
ler o mando e venceu 
por 2 a 0. O 11 Amigos, 
de Poço das Antas, fol-
gou na rodada.

Na classi昀椀cação dos 
Titulares, três equipes 

dividem a liderança com 
8 pontos: Nova Berlim, 
Del昀椀nense e CMD Mu-
çum, separados apenas 
pelos critérios de de-
sempate. O 11 Amigos 
aparece em 4º, com 3 
pontos, enquanto o Gua-
rani ainda não pontuou.

Nos Aspirantes, o 
CMD Muçum lidera iso-
lado, com 13 pontos e 
quase 90% de aprovei-
tamento. O Nova Ber-
lim é 2º, com 7 pontos, 
seguido de perto pelo 
11 Amigos, com 6. Del-
昀椀nense e Guarani so-
mam apenas 1 ponto 
cada e ocupam as últi-
mas colocações.

VETERANOS
O Campeonato Regi-

onal de Veteranos da 
Aslivata teve partidas 
realizadas em três mu-
nicípios na manhã do 
domingo. Santa Cruz do 
Sul, Lajeado e Arroio do 
Meio de昀椀niram mais 
uma rodada, que deu a 
liderança da competi-
ção para o Concórdia, 
de Roca Sales, agora 
empatado com Rudibar 
e Floriano.

Em Santa Cruz do 
Sul, o novo líder assu-
miu a ponta com a vi-
tória contra o Flamen-
go. Os visitantes fo-
ram indigestos e sur-

preenderam com o 
triunfo pelo placar de 
5 a 2. Os roca-salenses 
chegaram aos 78% de 
aproveitamento, 7 
pontos e agora divi-
dem a liderança com 
Rudibar e Floriano.

Dos times de Bom 
Retiro do Sul, apenas o 
Floriano entrou em 
campo. O vice-líder visi-
tou o Sete de Setembro, 
em Arroio do Meio, e 
昀椀cou no empate em 1 a 
1. O resultado impossi-
bilitou a liderança isola-
da dos visitantes. O Sete, 
por sua vez, é 4º coloca-
do, com 5 pontos.

No duelo que fecha a 
rodada do Veteranos, foi 
registrado o resultado: 
1 a 1. Em Lajeado, o Pe-
nharol recebeu o Serra-
no e dividiu pontos com 
os encantadenses. O 
placar colocou o Penha-
rol na 7ª posição, com 4 
pontos, enquanto o Ser-
rano é 6º, também com 
4 pontos conquistados.

Nesta rodada, Rudi-
bar, Assespe e São Luiz 
estiveram de folga.

MÁSTER
A bola rolou na roda-

da inaugural da catego-
ria Máster do Regional 
durante o sábado. O que 
se viu no campo do Uni-
ão Carneiros, em Lajea-
do, foram duas partidas 
de placares elásticos.

As equipes Rudibar e 
São Luís, de Venâncio 
Aires, não tomaram co-
nhecimento de seus ad-
versários e estrearam 
com vitórias expressi-
vas para largar na frente 
no campeonato.

No primeiro jogo da 
tarde, o São Luís mos-
trou por que é uma for-
ça a ser reconhecida e 
venceu o Flamengo de 
Santa Cruz do Sul por 6 
a 0. No confronto de 
fundo, o União Carnei-
ros, que retornou ao Re-
gional após um longo 
período, enfrentou o 
Rudibar e também foi 
superado por uma gole-
ada: 7 a 0.Folgas: Tiradentes, Serrano, Juventude-We, Estudiantes, Poço das Antas, 

Sete de Setembro, Minuano, Nacional, Rudibar e Boavistense 

Folgas: 11 Amigos
Folga: Rudibar, Assespe e São Luiz

RESULTADOS
SÉRIE A - TITULARES E ASPIRANTES
4ª rodada
Data Local Titulares      Asp
28/9 Taquari Taquariense 1x0 SER Gaúcho 3x1
28/9 Nova Bréscia Imigrante 3x2 Juventude-Guap 1x1
28/9 Imigrante Ecas 1x2 Canabarrense 0x1
28/9 Encantado Navegantes 1x2 Gaúcho-Prog 2x2
28/9 Marques de Souza Brasil 3x1 Rudibar 3x0

SÉRIE B
1ª rodada - 2º turno
Data Local Titulares     Asp
28/9 Muçum CMD Muçum 1x3 Delfinense 1x0
28/9 Canudos do Vale Nova Berlim 1x0 Guarani 2x0

SÉRIE B
1ª rodada - 2º turno
Data Local Titulares       Asp
28/9 Muçum CMD Muçum 1x3 Delfinense 1x0
28/9 Canudos do Vale Nova Berlim 1x0 Guarani 2x0

VETERANOS
7ª rodada
Data Local    Resultado
28/9 Santa Cruz do Sul Flamengo 2 x 5 Concórdia
28/9 Lajeado Penharol 1 x 1 Serrano
28/9 Arroio do Meio Sete de Setembro 1 x 1 Floriano

MÁSTER
1ª rodada
Data Local   Resultado
27/9 Lajeado São Luiz 6 x 0 Flamengo
27/9 Lajeado União Carneiros 0 x 7 RudibarRodrigo, do Taquariense

VITOR GABRIEL DOS SAN
TOS / ESPECIAL FP

VITOR GABRIEL DOS SAN
TOS / ESPECIAL FP

KETLIN
 ABREU / ESPECIAL FP

KETLIN
 ABREU / ESPECIAL FP

Pepe, do CanabarrenseYuri, do Taquariense

VITOR GABRIEL DOS SANTOS / ESPECIAL FP

Canabarrense bateu o Ecas, em Imigrante

Dhomini, do Canabarrense
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A Escola Estadual de Ensino 
Médio (Eeem) Gomes Freire 
de Andrade homenageou os 
alunos da equipe de futsal. 

Eles representaram o município e o 
Rio Grande do Sul nos Jogos Nacio-
nais da Juventude e garantiram o 7º 
lugar nacional na competição, dispu-
tada em Brasília. O momento de re-
cepção e comemoração foi realizado 
nessa terça-feira (30/9) na presença 
de autoridades municipais, de educa-
ção, esporte e escolar.

A diretora Aline Stacke agradece a 
quem fez parte de todo o processo e 
a昀椀rma que a escola conquistou seu es-
paço. “Hoje somos campeões gaúchos. 
Para mim, é um momento mágico. Vo-
amos longe com esses meninos e rea-
lizamos sonhos. Pudemos vivenciar 
algo que não pensávamos. O papel foi 
cumprido, aprendemos muito e esta-
remos ainda mais preparados para a 
próxima etapa, que será no ano que 
vem”, comemora.

Capitão do time, Arthur Welter res-
salta que a experiência vivida em Bra-
sília foi única e que os jogadores de-
ram o máximo na competição. “Sabía-
mos da importância. Nós podíamos 
mais, mas infelizmente cometemos 
um erro e fomos eliminados. Não ha-
via espaço para erros, mas as vivên-
cias valeram a pena”, aponta.

Companheiro de equipe, Henrique 
Ortiz destaca o sentimento de dever 
cumprido e que as melhores posições 

昀椀caram no “quase”. “Corremos, demos 
nosso melhor, mas não vencemos. Por 
vezes, a arbitragem in昀氀uenciou na 
nossa sequência, mas voltar para cá 
com esse recebimento é muito impor-
tante. Isso já é uma conquista, princi-
palmente para quem sonha em um dia 
jogar em alto nível”, comenta.

Uma das di昀椀culdades encontradas 
foi o clima. Ortiz lembra que os alunos 
tinham problemas em respirar, por 
conta das temperaturas e ar seco de 
Brasília. 

Mesmo assim, a professora de 
Educação Física e treinadora, Sabrina 
Muller, comemora o desempenho da 
equipe. “Levamos o nome da escola e 
do estado para o Brasil. Representa-
mos Teutônia em um evento que 
muitos gostariam de disputar. Apesar 
das adversidades do clima, nossos 
atletas estavam bem preparados 昀椀si-
camente e conseguiram se superar”, 
diz. 

Ela destaca ainda que o estudo 
dos adversários contribuiu para a 
evolução do time e será um aprendi-

LUIS AUGUSTO HUPPES

As Copas Beti Esportes seguem no 
agito pelo calendário esportivo da re-
gião, com disputas no futebol de cam-
po e no futsal. No domingo (28/9), a 
bola rolou no campo do Juventude de 
Linha Frank, em Teutônia, pela 2ª ro-
dada do torneio de campo - a 1ª foi 
adiada por conta das chuvas.

Na abertura da tarde, Internacio-
nal de Santa Manuela, de Paverama, e 
Águia Azul, de Fazenda Vilanova, em-
pataram em 1 a 1 em duelo equilibra-
do. Já no jogo principal, os donos da 

casa mostraram força, superaram o 
Rui Barbosa, de Colinas, por 4 a 1 e 
garantiram os primeiros 3 pontos di-
ante do seu torcedor. O Atlético Gaúc-
ho esteve de folga na rodada.

Enquanto isso, a expectativa agora 
se volta para a sequência da Copa 
Beti Esportes de Futsal, que passa a 
ter rodadas realizadas em sextas-fei-
ras. Nesta sexta (3/10) ocorrem os 
jogos da 4ª rodada, no Ginásio da As-
sociação dos Funcionários da Coope-
rativa Languiru (Mimi), em Teutônia.

A programação inicia às 19h45 
com Só Kakedo FC e Laranja Mecâni-
ca, que se enfrentam pela categoria 
Sub-15. Logo depois, às 20h20, 
Atlético do Morro e Vip Car medem 
forças pela Sub-21. A partir das 
21h20, a Força Livre entra em ação 
com o confronto entre Celtic / GM In-
dustrial e Shaktar dos Lek’s. Para en-
cerrar a noite, às 22h20, AJP / Ekip-
car enfrenta o Amigos do Sacola, em 
mais um duelo aguardado da catego-
ria principal.

Futebol de campo começou no domingo; 
futsal terá jogos nesta sexta-feira

  REGIÃO COPA BETI ESPORTES

zado importante para as próximas 
competições.

Também professor e atleta, Ro-
drigo valoriza o trabalho coletivo. 
“Fiquei mais nos bastidores, mas 
acompanhei de perto tudo o que a 
diretora Aline e as professoras Sabri-
na e Cris 昀椀zeram. Sofremos, corre-
mos e vivemos juntos essa experiên-
cia. Sei bem a emoção que foi cada 
momento”, aponta.

Proprietário da Ivo 10, equipe na 
qual os atletas da Gomes atuam, Olívio 
da Rosa “Ivo” também esteve presente 
no evento. Ele recorda que, no passa-
do, atuava em campos pelo “Guri Bom 
de Bola”, campeonato que se asseme-
lha ao disputado pelo Gomes. 

Ivo agradece pela oportunidade 
que o colégio gera aos jovens. “É mui-
to importante dar chances aos jovens 
para que eles apareçam e cresçam. 
Mas é necessário que eles as aprovei-
tem. Acredito que eles também pen-
sam assim, principalmente por terem 
tantas pessoas na torcida e por terem 
nos enchido de orgulho”, completa.

Equipe de futsal ficou 
em 7º lugar nos 
Jogos da Juventude, 
realizados em setembro

Alunos da Eeem Gomes Freire 
de Andrade são homenageados

 Ato reuniu alunos, atletas e autoridades municipais 

  TEUTÔNIA RECONHECIMENTO

ANDERSON LOPES

7 pontos e uma 
nova esperança

O Grêmio venceu o Vitória por 3 a 
1 naqueles dias em que a bola parece 
entender o humor da arquibancada. 
Sete pontos em 9 disputados nos últi-
mos três jogos: a conta é simples, 
mas o efeito é gigante. A昀椀nal, para 
quem viveu semanas de apreensão, 
essa sequência já tem cara de virada 
de chave. E, como o gremista é espe-
cialista em transformar esperança 
em combustível, não faltam sorrisos 
espalhados para nós. Agora a busca 
mudou: os 45 pontos podem virar 55 
ou 60? A pré-Libertadores já não é 
mais utopia? É cedo ainda, mas em 
um jogo no domingo pela manhã que 
não foi de apresentação de bom fute-
bol, o time começou mal. Mas veio do 
banco e, principalmente, do pedido 
da torcida a saída de Edenílson e Pa-
vón, que há tempos vem abaixo, para 
entrada de Cristaldo e Amuzu, que 
entraram e deram a virada, junto com 
gol de Arevana no 昀椀m. Vitória da tor-
cida. O time não atuou bem, mas 
mostrou que, em casa, quando não se 
pode atuar bem, ao menos se vence. 

Fizemos a paz com maus resulta-
dos na nossa Arena. O torcedor, que 
tantas vezes se viu descon昀椀ado, co-
meça a acreditar que existe sim um 
caminho consistente pela frente. Não 
é apenas a vitória; é a sensação de 
que algo está se encaixando. Foram 7 
em 9, e isso renova a con昀椀ança e a es-
perança em almejar algo maior na 
competição. É claro que a matemática 
da tabela ainda não garante nada 
além de bons ventos, mas ela já pro-
voca um otimismo contagiante de 
quem recupera o fôlego e devolve a 
leveza ao cotidiano do torcedor. Ao 
Mano, hoje e domingo vamos para 
dois jogos fora. Santos e Red Bull, tra-
zer alguns pontos na bagagem... Se-
guiremos sonhando.

Renovação de 150 
conselheiros e nova 
disputa eleitoral

Sábado, antes da vitória, mais de 
18 mil gremistas, assim como eu, 昀椀-
zeram o seu dever de sócio e torce-
dor e exerceram seu voto para reno-
var metade do Conselho Deliberativo 
do Grêmio. Apenas duas chapas pas-
saram da cláusula de barreira. A cha-
pa 2, de Odorico, Dutra, Rigo e Marce-
lo Marques, fez mais de 60% dos vo-
tos, com 120 nomes eleitos. Já a cha-
pa 6, de Antônio Calef昀椀 e Danrlei, fez 
o limite dos 15% e conseguiu eleger 
30 nomes. As demais 昀椀caram pelo ca-
minho, e agora começa o processo 
para eleição do presidente do clube, 
em novembro. Quem serão os candi-
datos com a desistência de Marcelo? 
Dutra? Odorico? Alguém da família 
Rigo? Algum desses aí contra Calef昀椀? 
Tudo que até 2 meses atrás era de昀椀-
nição agora é especulação. Vamos 
aguardar as próximas mexidas, o Grê-
mio é gigante, e assim esperamos que 
seja o próximo presidente.
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Notícias do Inter
1) Na estreia do técnico Ramón Diáz, o Inter-

nacional foi a Caxias e empatou com o Juventu-
de pelo Brasileirão; 2) No primeiro tempo, até 
jogou melhor e saiu na frente com um gol de 
Alan Patrick, em jogada e cruzamento de Carbo-
nero; 3) Com o resultado, o time vermelho 昀椀cou 
com 28 pontos, na 15ª colocação na tabela de 
classi昀椀cação; 4) O Internacional volta a campo 
nesta noite, no Estádio Beira-Rio, quando en-
frenta o Corinthians, na estreia do técnico Ra-
món Diáz diante de seu torcedor; 5) O colorado 
está 6 pontos distante do primeiro time na zona 
do rebaixamento; 6) No jogo desta noite, o ru-
bro terá a volta dos seus dois laterais, Aguirre e 
Bernabei; 7) MARINHO RODRIGUES, de Pavera-
ma, nos dá o privilégio de acompanhar a nossa 
Coluna do Inter de número 102.

História do esporte
Goleiro Goyochea - Sérgio Javier Goycochea 

nasceu em 17 de outubro de 1963. Jogou no In-
ternacional nos anos de 1995 e 1996, tornando-
se titular da equipe. Ele é muito lembrado por 
ajudar seu país, Argentina, a chegar à 昀椀nal da 
Copa de 1990, quando defendeu quatro pênal-
tis. Em sua passagem pelo colorado, disputou 
quatro clássicos Gre-Nais, com duas derrotas e 
dois empates. Não chegou a ser campeão pelo 
rubro; seus principais títulos foram com a Sele-
ção Argentina, como a Copa América de 1991 e 
1993 e a Copa das Confederações de 1992.

Time do coração
Nesta edição, enfati-

zamos um desportista 
do nosso futebol que 
sempre acompanha os 
bastidores do noticiário 
esportivo, principal-
mente os relacionados 
com o seu time do cora-
ção, o Internacional de 
Porto Alegre. Quando 
jovem, atuou por muito tempo como goleiro nas 
competições de futebol de campo, de salão e mi-
nifutebol. O bom posicionamento e a rapidez nos 
re昀氀exos lhe davam condições de fazer excelentes 
defesas. Até os dias atuais, participa de partidas 
de horários, principalmente de minifutebol do 
time do Cristo Rei. Veja, na foto, JORGE MALL-
MANN “MICA” com a camisa do seu time do co-
ração, o Internacional de Porto Alegre.

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro 
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times 
que levantaram títulos ou que, simplesmente, 
participaram de competições ou de partidas 
amistosas. Na foto de número 208 da série, des-
tacamos o time do Lajeadense de 1971, no Está-
dio Walter Jobim (Aloysio Valentim Schwertner).

Em pé:  Armando, Banana, Weck, Rui, Brito e 
Tadeu Xavier. Agachados: Carlitos, Ênio Chaves, 
Gão, Luís Carlos “Baxo” e Jacy Pretto.

QUE TIME É ESTE?

LUIS AUGUSTO HUPPES

O C a m p e o n a t o 
Aberto de Fut-
sal de Fazenda 
Vilanova 2025 

chegou ao 昀椀m na sexta-
feira (26/9), em noite 
de arquibancadas lota-
das e muita emoção no 
Ginásio Águia Azul. 
Mais de 500 torcedores 
acompanharam as de-
cisões nas categorias 
Sub-15, Feminino, Ve-
teranos e Força Livre.

O espetáculo foi 
completo dentro e fora 
de quadra. De um lado, 
equipes muito quali昀椀-
cadas ofereceram fut-
sal de alto nível; do ou-
tro, torcidas vibrantes 
transformaram e ani-
maram a noite.

Para abrir a rodada, 
o Renegados con昀椀r-
mou superioridade e 
conquistou o título da 
categoria Sub-15 ao 
vencer o Real Madruga 
por 5 a 1. O jogo foi 
marcado pela intensi-
dade do campeão, que 
construiu o placar com 
gols de Andrei, Gustavo 
(2x), Gui e Toninho. O 
Real Madruga chegou a 
descontar com Rafa, 
em cobrança de falta 
ensaiada, mas não re-
sistiu à força física e 
técnica do adversário.

A 昀椀nal Feminina foi 
digna de decisão, com 
muito equilíbrio e atua-
ção destacada das golei-
ras. O título foi decidido 
nas penalidades, após 
empate em 1 a 1 no 
tempo normal - com 
gols de Andreia (Mala-
guetas) e Joana (Fla-
mengo, em cobrança de 
pênalti). Nos tiros li-
vres, brilhou a estrela 
da goleira Lara, que de-
fendeu cobrança cruci-
al. Coube a Bárbara con-
verter o pênalti decisivo 
e decretar a vitória por 
4 a 2 e garantir o troféu 
para o Malaguetas.

Na categoria Vetera-
nos, a AJP / Paradouro 
Bortolini / ĲB Máquinas 

mostrou experiência e 
e昀椀ciência para bater o 
Milionários / MCI Solar 
pelo placar de 3 a 1. O 
pivô Pipoca foi o nome 
da decisão, com dois 
gols. Adriano fechou a 
conta e con昀椀rmou a 
conquista para a AJP. O 
gol do Milionários foi 
feito por Cris.

Para encerrar a noite 
de decisões, o Ouro Ver-
de / Fome e Sede supe-
rou os desfalques e ven-
ceu o Milionários / MCI 
Solar por 4 a 2, em uma 
partida de muita estra-
tégia. Improvisado na 
昀椀nal, o goleiro Caliel 
abriu o placar com um 
chute de longa distân-
cia. Yuri e o capitão Dio-
nizio ampliaram a van-
tagem. O Milionários re-
agiu com dois gols de 
Lucas, mas em contra-
ataque rápido. Dionizio 
deu assistência de letra 
para Gustavo fechar o 
marcador e con昀椀rmar o 
título da categoria Força 
Livre para o Ouro Verde.

COMUNIDADE
O Abertão de Fazen-

da Vilanova 2025 reu-
niu mais de 500 atletas 
e 昀椀cou marcado pela or-
ganização e participa-
ção. O campeonato teve 
apoio da Administração 
Municipal, através da 
Secretaria de Esportes, 
Lazer e Turismo, patro-
cínio da Cooperativa Si-
coob e arbitragem con-
duzida pela Pivi Arbitra-
gem. A entrada foi gra-
tuita em todas as roda-
das e, na 昀椀nal, houve ar-
recadação de alimentos.

Renegados levou a taça da Sub-15

AJP levou o título dos Veteranos

Ouro Verde venceu na Força Livre

FOTOS: AI FAZENDA VILANOVA / DIVULGAÇÃO

Ouro Verde, Renegados, AJP 
e Malaguetas faturam títulos

   FAZENDA VILANOVA ABERTÃO DE FUTSAL

Decisões foram 
realizadas na 
sexta-feira (26/9) 
e registraram 
ótimo público

Malaguetas conquistou entre as mulheres

ABERTÃO DE FAZENDA VILANOVA
Finais - Ginásio Águia Azul
Data Categoria Resultado
26/9 Sub-15 Real Madruga 1 x 5 Renegados
26/9 Feminino Flamengo 1 x 1 Malaguetas (2x4)
26/9 Veteranos Milionários 1 x 3 AJP
26/9 Força Livre Ouro Verde 4 x 2 Milionários

DIVULGAÇÃO
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A bocha paralím-
pica de Teutô-
nia e do Rio 
Grande do Sul 

viveu momento históri-
co no 昀椀m de semana. 
Entre o sábado e o do-
mingo (25 e 28/9), Jo-
inville (SC) recebeu o 
Campeonato Regional 
Sul de Bocha Paralímpi-
ca. A competição de昀椀-
niu os representantes 
da região Sul (RS, SC e 
PR) para o Campeonato 
Brasileiro da modalida-
de. A delegação gaúcha 
levou 16 atletas, 16 
staffs e sete técnicos, 
com participação recor-
de, resultados expressi-
vos e crescimento con-
solidado do parades-
porto estadual.

Entre os destaques 
da delegação está a jo-
vem atleta Keila Luana 
Demarchi (16), da As-
sociação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais 
(Apae) de Teutônia, que 
conquistou a medalha 
de prata na categoria 

BC2 e garantiu vaga no 
Campeonato Brasileiro 
de Bocha Paralímpica. A 
etapa nacional será rea-
lizada entre os dias 7 e 
13 de dezembro, no 
Centro de Treinamento 
Paralímpico Brasileiro, 
em São Paulo. Ao lado 
da mãe e assistente es-
portiva, Anelise Sch-
mitzhaus Demarchi, 
Keila representará o 
Rio Grande do Sul na 
principal competição 
da modalidade no país.

Além de Keila e Ane-
lise, a Apae Teutônia es-
teve representada pelos 
atletas Jones Sebastião 
Nunes de Moraes (com 
assistência de Carmem 
Schmitzhaus Demarchi) 
e Igor Samuel Beutler 
Schneider (com assis-
tência de Ivete Maria 
Schneider), além do téc-
nico Alex Júnior Marin. 
A coordenadora de Es-
portes da Apae, Évelin 
Elisa Aschebrock Pache-
co, assumiu a coordena-
ção da delegação gaúc-

ha no Regional Sul.
A participação dos 

gaúchos recebeu elogios 
da organização pela 
postura, união e espírito 
de cooperação dentro e 
fora das quadras. Ao 
todo, foram conquista-
dos quatro pódios e três 
vagas para o Brasileiro.

Para Keila, o Regio-
nal Sul foi um divisor de 
águas. Em sua primeira 
participação na compe-
tição, a atleta se emocio-
nou com a medalha con-
quistada e destacou a 
importância da dedica-
ção e do apoio recebido. 
“Esse é o meu primeiro 
campeonato regional e 
foi uma experiência in-
crível. Consegui mostrar 
tudo que aprendi com 
meus professores e bus-
quei a medalha de prata. 
Me emocionei muito, 
porque já consegui um 
resultado expressivo. 
Isso mostra que evoluí. 
Me dedico muito à bo-
cha e sei que esse espor-
te vai me fazer crescer 

ainda mais”, ressalta.
A jovem aponta o or-

gulho em representar a 
Apae Teutônia, o muni-
cípio e o Rio Grande do 
Sul. “Poder competir 
pelo estado inteiro no 
campeonato nacional 
me traz muita felicida-
de. Pude conquistar 
mais uma medalha e de-
monstrar a importância 
da bocha paralímpica 
para a vida das pessoas. 
Sou muito feliz com o 
que faço”, a昀椀rma.

Com a vaga assegu-
rada, a expectativa ago-
ra se volta para a etapa 
nacional, na qual a teu-
toniense terá a oportu-
nidade de enfrentar os 
melhores do país e se-
guir com a trajetória 
promissora no parades-
porto brasileiro.

  TEUTÔNIA BOCHA PARALÍMPICA

Atleta da Apae 
se classifica para 
campeonato nacional
Keila Demarchi conquistou medalha de prata

Equipe de Teutônia
que participou do
Regional Sul

A teutoniense foi destaque 
em sua primeira participação

FOTOS: APAE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO


